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Em Ig��lo Se,á Entregue,' �o .Trafeg� a
..Tr��sbr��il�ana i

I ,RIO, 2. ��PI) - �te. fins de agô�to próx�mo o gov�'rno �ederal entregar� 'ao trafeg.o a Impor tante ferrovtQI Trensbresiliena, arteraa que c�nshtul a espinha dcesal d�, I

sistema redoviérie brasileiro, e que vai de Be�em do Pa'ra, ,ai Livramento, no RI'O' Gra:."de do Sul.
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Dois Novos Ministerios Ser-o Criados na Próxima S RI na
-----------.------ --'-� bela.' os pre!;.o,s de utilidades e

físca.lísaz o cumprimento das
tabelas', Horas depois um subs­
titutivo- M> PI\Ojt1-0 q,ue cria o

Ministério da Econom� foi pro­
posto ao Senado. proIT.ogando ao

existência' da COFAP até 31 de'

Janeiro. A uotãcía de ffffi-da,
COFAP no entanto pro-.
vocou no Rio aumento íme­

dia.t� do preço do leite, fari­
nha de trigo e arroz, enquanto a

:f.jscar.�G.ção, sem condições J,e­

gaís de agir, permaneceu na se­

de da repartição extinta,Ano XXXVIII * Joinville, Domingo, 3 de Julho de 1960 * "Diretor: Walter H. Meyer * Nr, 8.067

Ciovêrno Quer Povo Sem Escolas
� -

M'aior Impul$1 'ás Clndida­
Ilu' 'r'a"s ,LO'TI "'JDNGOt'�:iS,u�<V�;�i�a:�lod�e���';!:�,• '

.assurmr o cargo de mínístro da,
,
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- Educação em substituição a ,C1'r.
JK Reune-se Com os Governadores Pessedistas vis saI?Q{l)' cuja eX�l1eração :dii

, concedida pele preSIdente atra-
em Belo Horizonte' - Nomeado Substituto do sr. vés de decreto assinado recente-

Clóvis Salgado __ Ho":'olog,ada Candidatura m�nte. 'A exon��ç_ã� foi de�r-
.

'
, mma4a pela exl&-enC1.Q, eonstítu-

de Sérgio Magalhães cíonat de desíncompatíbüízação,
""BELO HORIZONTE, 2 (Tran,s-. _�9VQ MINISTRO já que o mesmo eoncerre ao

press) - Hoje JK esteve reunido DA EDUCAÇãO pleíto de outubro cerno c�di-
com Os governadores de 'lO es- BRASILIA, 2, (Transp::s) dato a vice-governad-ar de MinasNA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA "tados da União convocados nesta JK1 assinou nomeação do reitor' r na chapa de Ttilerêd0 ;Neves.

'e t'
'.

d o b I
,'_

G
i capital pelo sr, Bias FortES a

, arac eriza,' a . a s r11çao
.
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. prlmír impulso às cándídaturas � ,

Dr. Milton Luciano Rocha !
'

:Ol·sla ao" '�-E'mp,re"slim,I ,a -Joinville ���ift�::� !' CIRURGIÃÓ�DENTISTA I
RIO; 2 (Transps) - o PSB, :: ::

.. # .. - # � - '. -' u _ "secção da Guanabraa, reunido ':: EM VIÁGEM DE ESTUDOS ,AUSENTE- .::::',I Jota Gonçalves Comprova! da Tribuna o Torpedeamento Empresul já Recebeu Cem Milhõ�s na noite�d.e ontem -s= eonvfm-' �.;, ,.', DO"rRJdS ATÉ,Ó 1)IA 11 DE JULHO. ,�
e à, Prefeitura Sôo Negados Trinta Milhões -, G::J$o. Viroern Q .do Substitl:Jtivo',AI'do A,ndradé,'I 'ção; na; 'Câmara dos Vereadores � ,

="'" .::! " - ii homologou a candídatura de E=- CURl"f18A PARANÁ ��Que Do�me Nas Gavetas de Uma. Comissão há um 'Mês - �.ib, Cherem: AumEmto«âa� Pensões' _Sérgio Magalhães'para a suces-
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" d,o Montepio- Esta.dual ..,:,;,,', são de_�tie-:Câmal'a' no' govêrno �ilillJlnIlUIIIIIIII[2111111J11I1inlllllllllllltlitllllllllllnllnumIHElmIiIlIllHElJl�
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,r; dá'Guanãbàra. Esi$:'dééi�ãõ"'lf(j]'�' ,,- ,_ r',· ,�, �,
-,

��----....;...�--�--�_-..�--�--_-.._-�-�---.._----� ---------._---.."...--...�,...#------. preced.ida durante o dia de con-
.

AS G,\.VETAS, ENQUANTO A" Banco Nacional !ie' Desepvolvi- 'casos nume�osos em' 'que prefei- ta:tos dJs' di�'eg(lltes socíalistas'
EMPRESUL RECEBE mento Econômico: consoante lhe' turas udenistas recebem ,benefi- com Luthero Vargas e Amaral 'Fugru� Me�or Ca'SSI·O· Murilo46 MILHõES informara u� dos ,dirE.tolie3 lia cios do govêrno fed€ral, e êste PeiJwt0, visando uma definição O "U.

A esta altura, o sr, E1uardo I 'CELLESC, dr. �éli() Abre"l, que, afirma que! quem obstrui pr.:)po- àêstes a favor daqu,ela cand:da- RIO, 2 (Transp.) - Policiais continuam procw'ando o
Santos Lins comunica que o sr,' �v;8jara com o orador !*ira o Rio s�9ão d,:> conteúdo da sua, obstrui tur(!., meno!' C!issio Murilo, principal' causador da morte de Aida.
Aldo Andrade não estava fun-' de Janeiro, sendo lavrada já, I o progresso do próprio país, A- Curi. e que ontem fugiu espetacularmente do Instituto Pa-'
cionando no momEnto c'Jmo dep,,' escritura da hipoteca da usina firma, ainda, que o; valor do em- dre Severino,' da Ilha do Governador, deixando amontoadas
voltando a fazê-lo dia. 4 de julhO I Di€""€l, como garantia da ope-, préstimo consta do orçamento da as' roupas sob a. coberta da cama para. dar a impressão. de-
v:ndouro, quando oferecia respos-, ração, Dizia, ainda, que a essa Prefeitura de Joinville, bem CD- que estava dormindo. A fuga, de Cássio deu-se pouco de- '

ta ao orador. O sr, Jota Gon� altura a importância já devia es-' mo os 43 milhões da quota do a,r- pois da visita de sua. mãe D, eacUda Ferreira da Silva, (}
çalves agradece o aparte, e, con- tal' em mãos da citada emprêsa, tigo 20, ainda 'não pagos, pelo que leva os funCIonários do Instituto a acreditar qúe ela
tinuando informa estivera na completando cem milhões de Estado à manches ter catarinen- lhe teria 'fornecido endereço de algum parente ou pessõaSecretari� da' Casa' vindo a ter cruzelrOll cedidos à mesma pelo se, A propósito, o sr. J,bta Gon- amiga onde esconder-se. O 'lldministrador do Instituto 00-
conhe�imeIita de qu� o projeto lá Govêrno estadual. çalves lembra que, a ser cumpri- municou-se' çom o diretor do, SAM, anunciando a fuga e
se encontrava, engavetado, 3,- Mais adiante, afirma que não da a améaça do Jfd�'l' governista, comunicando que o menor delinquente tentara fugir outras
guardandO reunião dá ComiEsão Ee punha em posição contrária de !1ue empenharia sua autori- vezes. Cássio que já brigou ÇQm todos colegas, ocupa quar-
de Finanças. ,ao empréstimo, reâ.Jçando apenas dade de líder paJ'a que prefeitu- to especil:i.l no Instituto, cercado de todo 'o conforto.
O líder da oposição, sr. Esti- a brutal diferençá de tratamen- (Conclue na última pga.)

-

vakt Pires, pede ao orador que to entre a Prefeitura de JoinviJIe
consulte o preSidEnte da ;:eferida e o estabelecimento qUe explora­
Comissão, sr, I:'aulino Búrigo; va o setor de energia elétrica,
sGbre se já distr�buiu a propo- naquele município,.
sição, e êste, em apaJ'te:-afirma,
que não hOuve .convocação dessa
Comissão em junho porque não
houve 'matéria para distribuir,
Realçando a tremenJa obstru­

ção feita ao projet::> QUf apre­
sentar, o sr. Jota Gonçalves
observa que, em contrapartida, a
Empresul recebera reCEntemente
quarenta milhões de cruzeiros do

Negado Apoio .e "Projeto do Sr. ,Walter Gomes
FLORIANóPOLIS, 2 (Do Correspo�ente) - A banca­

da governista, com maioria eventual na Assembléia, na ses­

são de 28 do corrente negou apôio ao projeto do deputado
Walter Gomes, que criá. escola prefissional feminina em

Nova Trento. Negou, também, ou melhor, rejeitou proposi­
eões idênticas o do então deputado Walter Müller, autori­
zando ao Govêmo ériar: escolas dfsse tipo' em Ibirama e

Presiden� Getúlio. .

-

A única saída, do líder governista foi de que os pro-jetos
eram demagógiCOs.,. Depois disso e ,diante disso, pouco, se

tem a dizer, para fixar a posição retrógrada. das fôrças que
apoiam o Govêrnó na Assembléia; ,Usaram' da ,palavra o de-'

putado Bahia,Bittencourt; pára. verberar a. atitude dos de-"
putados situacionistas, e o autor da proposição, sr. Walter
Gomes, àfirmou; entre. outras' coisas, qUe seu projeto não
era demagógico. E provou-o com fada' argumentação, ci­
tando o caso daquela pr�fessora. do INEP, no Rio, que ob­
servou, com muita. jas�," que onde ,caía uma pedra, em
nosso país, ali se neeessítava de uma escola, Disse mais que
a. atituie do líder governista. criava. um clima de a;ntipátia'
pára as fôrças que apoiavam o Govêrno em Nova Trento.

-- "Derma9ógi�;C1s" as Iniciativa� 4� Oposição'."
Além 'do' mais; ha;via base financeira para levar a cabe o

projete. ' ,:
-,

,
O sr, Sebastíão Neves, pretendendo conhecer o proble­

ma, argumenta com o pseudo elevado custo, (l� uma escola,
falando em milhóes e errando na conta. O sr, Antonio Al­

meida, en aparte, fulmina tal argumento, t,�sando que a

Faculdade de Medicina, ora em funcionamento, "I(1lou com

o número de professores' exclusivos do primep:ó ano.
Continuandn na def�a de seu P,.l'ojelo, o sr. Walter Go­

mes tece judiciosas consideraçies sôbré a. matéria, manifes­
tando que, a bancada governista já' se colocará �l negand»
,a.pôkl a. projeto, de SUa autoria, e que concede auxílio' à:O sa­

natório de Pinheiral, 'deixando mal inclusive o representan­
te udenísta da região, sr. William Duarte. Te�a por à1-
zer que aquêles municípios, aos quais "ujz tl'azer benefícios,
a. 3 de outubro darão a resPosta' à falta de ,IJ!l.triotismQ .e àlt
negativas da. bancada governista.

O sr, William Duarte não teve «elan» de sustentar f1

benefício do projeto que, assim, é verjtonhosameJlte derrota­
• 'do pela, bancada situacionista.

)

De!'. J. GONÇALVES
, FFOLIS, 2 (Do Corresp,)
,O deputado Jota, Gonçaves, na.

sessão de 30 do corrente, desmas-,
carou a farsa da bal1Cada situa­
'cionista, que pretendeu, atravéll
de um substitutivo-bomba de'
autolia do udenista Ald::> Andra­
de, l?nglobaJ' o r;rojeto de aval aO

empréstimo d«t Caixa Econômica
a JoinviJIe, ao que concede tam­
bém a Blumenau
P:reliminarmente ponderou da

tribuna aquele parlam(ntar que,
ausente vári,Os dias, em viagem,
precureu, no retôrno, saber do
andamento do prujeto n. 76, pois
pela celêuma levantada pelá ban
cada udenista, atravÉ-S do substi.!
tu to global do sr. Aldo Andrade,
jUlgava que êste, 3m quarenta,
e oito horas, se muito, pnviden;­
'ciasse para que viesse a plenário,
para discussão, Consultava, en­

,tão, ao representante da UDN de
Blumenau, o que fôra fEito do

projeto, pois fazia quase um mês
que!' os governistas "grudaram"
ao projeto original o substitutivo,
tendo o monstrengo descido à
Comissão de Finanças a 3 de ju­
nho,

I

I BRASILIA 2 (Tra,nspress) - O deputado Oscar Cor-
II

reia, da UDN'mineira, a,presentou projeto-lei abrindo cré-

Idito de 500 milhões de cruzeiros para construção dum pré- '

dia para a Câmara dos Deputados, pais revela-<se impres­
tável e irreouperávél o atual prédio construido por Oscar
Nieme:>kr, Em seu projeto o deputado prevê a doa,ção do I
atual edifício da Câmara á prefeitID'a de' Brasília, lem-

Ibrando que já há rumores de que o edifício não poderá abri-

I gar os serviços sempre crescentes da Câmara, dentro de al-
guns mêses.

Lml���Ilm�IiI����

•

I

POR QUE MUDAR, COM' CELSO
, RAMOS, A 3 DE OUTIJB'RO ?
Pergamter,mos ao sr. Wilson SaiDtcl's, radiaHs,ta, jor.
nalista e diretor da' Rádio, Araguaitll de Brusqu'e

Responsável: A.C. 3) .::.... Porque Sa)1ta Catarina,
não pode ficar parada à beira

1) - Porque Celso Ramos re- de decisões até aq,ui tergiversa­
presenta o advento de realizações das mercê de inépcia dos atuais

{tl� nQS prOjetará::> do marasm::>s governantes.
:10CU::> em que viVEmos para a 4 - Porque o que Celso Ra­

:e�enção dos nossos ideais cvo- ,mos vem idealizando para o

UC1onistas, i nosso pcbre Estado, vem rece-

�) - Porque, pesquiza,dor pio- õendo da imprensa, brasileira a

�e:ro dos elementos fundamen- maior acolhida"
aIS da, :reaJi.::i'aL1e SÓci<:H:conô'- 5 _ porque afinal C€.lso R,a-

lllico, d '

' ,

,

o nosso estado, tl'a,çou no- mos e um novo marco, uma, no"
vos rumos que OJSubstanciam, a 'ia éra em favor d2 SUa terra 'e
agT�ssividade de sUa política. de sua gente.

Grande Espetáculo, Esportivo':em ,Beneficio Idel Uma Grande Obra Filantropiea,

�
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-

-

�=_ AS SEGUNDAS FEIRAS, 20 horas, Pro,rama d� PRP. .._==aa Rádio Difusera .Toinville
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PAULO BORNHAUSEN: DARA'
, ORDENS A BANCADA

GOVERNISTA.•.

CASO VIRGEM NO BR4-SIL .. :

O ':Jl'ador faz, a seguir,' refe­
réncias à palestra. que mante­

ve, no Rio, cOn;l o sr. João Man­

gabeira, jurista dos ma,is repu­
tados, mostrando-lhe cópias d::>

"àffaire", e êste, na sua preS311-
ça e na do senad-cr Francisco
Galloti e do deputa,(lo- Joaquim,
Ramos, manifesta que 'só acre­

ditou no substituto global do ':;r,
Aldo Andrade depois que o leu,
afirmando em seguida qUe a Ca­
sa nassaria seu atestad:J ,:le ;n­
competência, aprovando tal abzr­

ração, e Que o "cas0" era virgEm
em todo ,o paí. O sr. João Man­

gabeira reputou a proposição d:>
SI' Aldo Andrade como àChinca­
lh� à'd-emocra,cia e à Constitui­
ção.
O sr. Estivalet Pires p.parteia o

orador, ponderando que, as c�­

prEssões do jurista João Manga­
beira vinham confirmar sua de­
claração al1terior de que além de O s;;nsac:onal oncontro fute­
não haver competência por int:r- tolístiol} de hGje à tarda, entrEI
feréncia de Um, poder em outro, veterano'.'l unlgu;tics e catarinen­
era burrice a atitude da,'bancada S�, t.em 1lJI!it- fil).aJidade a,uruis­
gOVErnista querer aprovar o pro- tica: (. "':u beneficio da A'isocia­
jeto da sr, Aldo Andrade, O' 31'. çã,.o Para.naen�e de Reabilitação,

.-"Orlando Bertoli e o' orader citam, que se dedica princip,a,',:llieIJlte i

Continuando, a desmasçarar ,a,
manobra da bancada'governis­
ta, o sr, Jota Gonçalves infor­
ma a Ca.sa que o sr,- Paulo. Bor­
nhausen, candidab uden'sta il,
Frefeitu'ra de J-oinville, afirmou,
naquela cidade, que em setembro

13
l!IiaBI liI!I miIIlIIiiliI iii_ •_ II/i L'IlDii!lIi m! � virá a Florianópolis para 'dar or­

!!ii c],ns à bancada udenista aprevar

Deputado Quer, Novo Edlofl'Cl·O I
o projeto". O sr, Orlandü :8e1'-

.. ' toli, em 'aparte, observa, que não

Para a Ca"mara em BraSI'II·a há fôrça que encubra a politica-
lha qUê faz a UDN na Assem-
bléia para iludir a opiniã:> pú­
bl:ca joinviJIense, ,

recuperação de crianças ataca.das

·de paralisi,a i�a.ntil, já, havendo
recuperado muiks pequeno� çi!l.­

fermos. ES3a, filantrõp:ica entida,­

de estende sua humanitária a-,

tuação também a Santa Catarr,
�

'n3" recolhendo enfe.rmos que ma-se Tania Veiga e é a tmmina.
lhes sib onca,minhadQS pelo Ro- -sim:bolo da AS6'Ocia'lão. Ela es­

tary e Lioi1s Clubes. A menina tará também Mie no estádio do
que se vê na, gr,J,vnra, carinho Am�rlca- e rec�erá uma linda

sam!mte RCilHiida no cêilltro do buneca, que 'lhe vai sel' ofe:recid,a,
camp:!" cm Curitiba, p:?-Jo vetera-j pGr iniciativa dos funcionários
nO: fooíbalcr Obdu!o Varela, cha- de Banco 'IW lka,sil.

,
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A NOTICIA Se A.I. IM,PRESSõES DE VIAGEM

: E,mp,rêsa· J08'r!l@Hstka

R
,,__'

. d''''hua;:et�r_preside�::·i·''I�1 -Qzoes O
WALTER H. MEYER

rnretor-oerente
I Os que tiveram a constância de seguir-nos na leitura des-

ARINOR FRUHSTÚCK tas nossas impressões de viagem através do Estado de Santa

D1retor-:Superintendente .' Oatarina, dirão que vimos tudo com .ebons olhos», com predís-
NERVAL 'PEREIRA

�
posição para. o bem, com espírito otímísta, Nos dias que cor-

Diretor TesoureIro l"em, em que o senso crítico - quando existe - é levado sem-

ADEMAR. GRAHL I pre para o làdo menos nobre, os homens costumam divisar em

Redator; H. LOBATO �I tudo o que se faz ou se diz uma ação preconcebida e nunca, a,

�II expressão de um sentimento puro; o otimismo é tido na conta

SUCURSAIS E � de simples bajulação, pais o que mais agrada é a crítica. demo-

sf�P;:���T��T:��: S� lidor;��o !V�a��! ���:��� °d:c���:ll:e �:�7�' Catarina, tudo o

Egydi0l. Pereira - Rua �j que observamos com relação ao porvir dêsse 'estado sulino, fi-
Visconde de Taunay,

....4611
zemo-Io correspondendo ao impulso do nosso sentimento feito

MAFRA: Ari Honorato j de esperanças e patriotismo a um tempo, Para nós - filhos de
de Farias - Rua Iride- II emi�rantes que aquí encontraram seu verdadeiro «habitat» ('!

pendência, nr ,
11 - Cai, aqui puderam criar seus descendentes no respeito á origem e no

Xf1,. Postal" 117. I amor á terra nova e bemrazeja - para nós, dizíamos, esta Pá-
JARAGuÃ DO, SUL: G,

I
trta é o feitiço máximo, .que 1105 atraí, prende e domina, Assim,

Rodolfo Fischer - Caixa pois, .tudo o que é nosso nos agrada e satisfaz plenamente, sem,

P,ostal, 67
'

contudo incorrer no exagero e muito menos no ridículo, O nos-

GUARAMIRIM: Pedro so patriotismo é comedido e, porísso mesmo sadio.
fríneu veíga..

11<
Mas não roi SÓ o amor á nossa Terra que nos incutiu o otí-

CORUPA': Fernapdo mísmo manifestado no relato que fizemos da nossa viagem' atra- ..

, Müller, vás do Estado de Sa,nta Catarina, Razões houve, de toda espé-
PóRTO UNIAO: Joel

'

cíe, entre' elas as de ordem climatérica, geográfica, hístóríca,
.

Leal - R. 13 de Maio, 216, econômica e cultural, que nos deram <3, certeza de que o nOl>50 .'

'AGÊNCIAS NO' RIO DE entusiasmo não é fóra de propósito, Não fomos apenas fanta-
JANEIRO E S. PAULO: 3 sistas, arrastados por um nacionalismo doentio, mas sim desa-
REPRENAES - RUa Mé � paíxonados observadores do que nos era dado ver, bem como do
xíco, 64 - 9Q andar - � que nos era. dado calcular de valíosç para os dias vindouros des-
Rio. - Rua 7 de Abril, �!, tas pla;gas brasileiras,

.

261 - 5" ando S. Paulo �
I , ' . ,

AnU�IS�IN"T'i:�:S�oo,oo 'I: lllr,q.u.. '

iwOSemel>ti"al ces 300,'00 U
N. Avulso . crs 4;00 'II A'1!i}lY;' �ina..rd:::l Sehneííler
Atrasado 01'$ 5,00!

Nosso Otimismo'
Se não bastassem, porém, essas razões ponderáveis para I

justifiCai' o 'nOSS0 'Otimismo, poderíamos recorrer 'á opmrao ex­

pendida, no passado 'por um homem' de grande ilustração e ·que
deixou em Santa Catarina imorredoura memória de sua ação
firme, como desbravador, colonizador e estudioso -dos proble­
mas geológicos, Referimo-nos a Antonio de Menezes Vaacon'�

. celo Drumond, Dizendo da sua estada na ilha de Santa, Cata­
rina e no Vale do Itajaí, Vasconcelo Drumond escreve: «A Pro­
víncia de Santa Catarina, pela sua posição geográfica, pelos
seus portos, lagos e matas e 'pela fertilidade do terreno, deve
merecer do govêrno amplos cuidados. A enseada de Garopa é

. um dos melhores portos do mundo". E Drumond tinha autori­
dade para dizer isso tudo I

Fomos otimistas em excesso?' E porque não o deveríamos
ser, se tantas e tão alentadoras foram as demonstrações que
tivemos das belezas naturais, da fertilidade do solo, da orga­
nização do trabalho na lavoura, na indústria e no comércio?
Ao longo da. nossa jornada, ,pelas terras de Sanca Catarina ad­
quírimos novas asperanças quanto ao futuro reservaao a êsse
canto do território brasileiro.

Tratando c.'e FÍoríanópolis, dissemos que essa cidade «está
fadada a um' futuro certo e indiscutível». Não exageramos, De­
vemos apenas ampliar o nossa pensamento, dizendo que êsse·
futuro «certo e indiscutível» cabe também ao Estado todo do
qual a Capital é o centro de· convergência natural. O Brasfl.rne-'
'rtdíonal é já uma magnífica realidade, de qualquer ângulo se

,queira anarizar o seu valor. E Santa Catae-ína, é' parte íntegran­
te dessa posição geográfica é não poderá -deíxan de ser também
parte dessa, mágnífica realidade, ,-'

'

"
'

"'''t
J.

'.-,��------------�--------�--------�----�-------------

Públito "Bislõrh:o
,

de ,loinllille
com a. Hístórla; de JoinVille, I tar, .que esta Secçào do Arquivo
Com preferêncía. fotos panorá-

\
dos' Filmes e Fotos deverá ser

rnicas, que, em um e outro ca- guardada em um p..reüio -espeoíar,
so, poderão ser ampliadas por isolado, à prova tanto de umida­
artistas no pincelou no crayon.: ·de, cqmo de .incêndio', ,. .. _, ..

para tígurarem . em ExpOsições 7.) - Dentro dêsse 'Arquivo
comemorativas, nas E.F.A,fl .cu Histotie\» devci'ã:il ser coíecíona­
nas Mostras Inctustriai,�, uas ainda eont<3.s' anNgas, isto
6,) - Tedos as· ifilmes 5&01';: é, notas fisoais do Século passa-

J'Ginville, -do ou .também dêste, cujo estudo
'DEverá ser..um dos objetivo3 será um dos· esc)pos do funcio­

do Museu, conseguir todos os, nalLsm:;) nomea'do. Ma-rcas de

films� jé, rodad,os sôbte Joinvil ..

'I
fábri�a, r.ótulos (Etike<tts), Pi­

le e cremos que, si apelarmos 1'!9mi\S oonseguidos e Medalhas'
'pi'na o coraçã"o) generoso do join� olatiJas em Exposições munici­
villense; êste não(} deixará de re- pais, est.a,duais, federais é inter­
t,ribuir à noSsa expectativa, pais naciona's, dmheim de eniergên,­
têdas as doações deverão s·er re- eia lanç'ado antigamente PC1: di-

. gistradas, em Registr3s ,.1evida� versas firml';s, paÍ'a ·minorar i),'

mente rubricaci.cs, ficando pois falta 'ue toco, Apólices m.tTnici­
a,notados,' para sempre,' os no- pais' antiga.s, como por exemplo
mes {�'Js DGa,jorE s, a" célebres ApÓlice" de 100 réis,

Cabe aqlli cllr'bamente re;;sal-.
-

(Co,nclúe na 7a. pag',)

promessas de doa:çÕes valiosíssi­
mas, entre as quais queremo res-

Constatámos, pelo artigo an- saltar o primeiro livro escrito'
terror, que na organlzação de um sêbre .roínvine, em

J

1852, por
:

.Museu haverá .necesstdade dê V. RODOWIdz
uma ceda prcgramaçâa já ante-' Aqui se ofei'eC81'á a oportuní­
cípadamente delineada e isto se" da.1e para um trabalho -de sapa
,rá necessáiri'ó taJ;Ilbém na inma�' m;, -seto'r cultural, Tôdas eSSas 0-,

la.ção do) Mu:seu Nacional de Imi- bras (reverão sér traduzidas pa­
gração e Colonização, para c.uja. 1"a' 'O pórtuguês e publicadas, pa­
S('de ach'8.-S€" prev;sto o' nosso ta: conhecimento g-etal. No cáso
Falácia d,os Príncipes.. Dizemof! de já €xiÍstinm traduções,' como
mosso", p:rque êSS3 Pa.lá60 já por exemplo os livros do Príncipe
fG'i tralIlsac!onado 'lNr' ,uma das- Héitrlque da Prússia, d,o médico
gestões l11unkipais antsrio·r.es 11,' Ds:. Rob-ert AV'é�La.lleU'l'lal1t e

atual. orutni'l>, tais traduçÕe.3 natural­
Dcsejamos hOje àCl'eSNmtaa'i mente deverão ser adquiridas ou

respetivamente apontar mais U- re'cE'bidas em dGaç&o.
'

:Si e�eito 0 mai"echal Lott, será 111:3- das .finaliJ.adE:s mais impor- 2,) _ Q'uàlQ'uBr JORNAL, �s-
uiilfiia gamn-tia' pa'pa a volta em tantes do lVrueeu. Devera o mes- crito 'ou editado 'em JoinviUe.
1965 do Fresi4'tnte Kubitschek. mo 'c�nt�r uma 'Sala ou wna De- A ImpreI'l.'sa forma a nossa
'&;te será o "Slogan" da cam- pendência, onde serão reunidas, mais preciosa fonte de oonsulta,.

panba eleit:Jl'al, a eleição de· ma- como numa Biblioteca tspeciá.-, pam o estud.n d<\ História de
i"€6nai e a volta do PTssidente JK liza.da, 'tôdas as pUblicaçõ'es re1a- Joínvi1le. Porque, para se escre-

tt'ile será uma, garantia, de que não tivas a 30ihville, tE-nbam sido' ver, >oportunamente, a História.,
,

hltverá soluçãb de continuidade feitas a-qu,i mesmo,' ou 'em qual-': de Joinville, haverá necessidade
pÍ"ogramatica ao desênvolvimen- 'q1:1ei' 01:1't!'a. cidade do País DU do'

a de se deflagrar, ]1Ii'lmeiro, 1.una
tõ do Brasil, inicia10 pelD a'C\.�-a:l E8Wa&lgoeiro, seja em português,. série de "flashes", em épócas
Pi:esidente da República, em alemão, em francês ou outra: difereritss e sob' divêr�Gs ângu-
A eleigã3 d:> candidato 'majo-' Hn:gtla, lOS de vtsão ,. Pãr1'!. este fim, aJ

.r.liario ao governo valerá ,como Infeii3!.Y!l:nte nem semprQ será fmiM'ensa, seja· el'B. alemãó, seja
, f1tn prortu'nciamento popula: po- p:ssí'iél conseguir-Se 'os originais, em portiuguês,

..

representa urita
:Mitivo, que de:cIdirá sôbre os .l'U- pel? ês'tes representam documen- fonte insubstitUivel .;, (!jue ;,;1everá.
mos G J Faís, tos de valor his'tó'rico, Assim,: se� guardada,: c'Om o máxim,j OR-.,

.

'O povo bl:asil-eh'o ãev·e c:Jmpi'e- nem sempre os rfspetiv03 dOl1GGI ,rinho" .

eI\der que esta eleição It(rá um ed�tarãoIC:isPostosda se '�eStfaZerer::: I, desde' jâ 'deSejaIn'os solicitai.",sentido de opção, entre o ·:�eEen- ess�s lVrOS e ocum'en os IJJl"
.

d
..

- . �"
-

.�.
t

" - <. "h 'bb " ,,eilca.;tecidamente, a to' os 'queVólVi'mento do 'pa' ís, ina,uP'L','raa'o' colcoicn:'!" es es e um .() y ,

1C>
•

-

,:;- " ' •

'

I tenham ·guardàd.:}, por qua quer�or Juscelino Kubitschek :; a vé- C011'10, por 0xempl<l 'Corecl'Onar se-
't" ""'" 1 e t·.,.o· dn<, , .

'

.

, ·me IVO 'exemp a,r s an lo S 0

Ià<lia rotina l'lu'i:acratica que ;:;::lupre 10'5, moedas, anna:s, €..1Jc: Em mUl-

<I aJo
'

d s J" r ai -,

e 'pe'rl'o"d'1'-.. . . _
. " '. .. " qu quer o ô n ,'"

't::mperrou 'a, máq_u'na de pl'ê.gt€S- tos cas",s S'e tratara d:e papeIS c -' '-,dlt d' JO;Dville p'':11'&,

"" ••". 1 'd t' a ã c�s e a os em . ", II�o d'esta gl'ande NaçãJ, QcCumeIhOn .� e gra� � es l� ,ç () .

aue em hipótese alg1:1ma se' des- IEOerá um dep'oimento do el';'1- para. as familills, aqu! l'adl'cadas f'�' de·s:-�'s 'e,"c""pl,ares 'os

1
�

.. " " ,

t'"
. ',oçaTil "'� h0HL. ,"orado que, com o seu voto fa- Ja ha longo

_

empo e as qua1S
Ciua's, na, devida época, poderão'(rcrivel '8,::J 'Candidato pesso'dista, pertenc-enl. Sao :g1:1ardaJos pJ!' :, ','" .. , ;'fé: edCios a', 'NIÍl!l'"'f.'Stará apr''cvaIld<o a admi'!l.iEtr'a- espíl'itJ d'e tradiç'ã'0, ,aliás 1011- ber Gloaavs ou v r 0 -

'Q'ão do, atual prc:sid-ente c�a Re- vável. 8%6 '](mbi'airça;3 do passa'- se�:) Quai.Sc,U'el:' REVI-STAS,"",úbII'oa POI cutl'O l�' "1' 'd·", de' ''''-u'e' se ufa-'lla,l'Il e com ti'>,- '

,1-"<'< "," �c[o, a e e1- � '1

C'oleç'Õ8s comp.l'etas .qúand-o 'edita-
ção do -adversário Sôl'ia uma ,cen c�a a razão tftis fam'Í'lfas,

dà:s 'em. Jo�nvil1e, c:u' exempla;t"es·sUra clara ao prog:'EmB, de de- JO':I1.villé porém,' na qualida.c1e i:o:,:Ílados 'quando ed.�'i;a,das fora ''(1';3
senv,:;laimmio iniciado llá pOblCO de ilúcleo cúltural, nã;o poderá

Joti�-iile, mas q'us c&ntenhá:in re-
,mais de quath al1�::;, :," Ytaç1í.o {!l'esc'indir (1e tais papEis 2 ��o- ,

,,,- fêrêrrcia's a . .rv'h1ville.:.'éctá' il1c::cn')'st:we:mCl1te cliv'idl- cUl'l'rentos e aSsiúl serão solicita�
,

"f t � 't'
. Desde há 'alc'ú'is ,anos já; n'OG�a entre OiS 'que e:stá,:) contra e 0S dás ou feitas 'cop'Jas

.

o os,'" lcas

d I f d dedicamos a reunir uma Coleçã,o.que Estão a fa.vor da obra g;- ·ou também cópias ati ogra a· as,
flLlAL'

gantesca do sr. JU:;C�Iil1-O qúa.nd� fôr o cao. Tudo devida- . de tais r:;ublicações e temos cer-
- MATRI�J A'1enida ·Brasil. aS7

Kubit3chek. mente C:Jnfel'ido :por pes�·Ja, -de teza, que, nEste Hhçl1by", não €8- t��x�o;;:���6�1���::.��� ����Z3Õ�-�IAá��;������
AcreQitarr10s que ,se V0 � '5aber 're&pcn-sabilidaBel firrrfe na l'e:;- �a-m-cs sÓzin·h<Js. -De 'j]1.8.ne�ra ·que. IOlNVILLE . S CATl<.RINA

. �.E�t:�·�\��tl����!O� !=z R���tSão"pciuro. 5�
ia 'cli:;pesição do pO"J brasildro, pecti'ia l'íngua, E' êste último' 'na. aevida ép,oca, podeTen10s cet-

11J111Jt!1�!aI�I:!!Gt!�I!��m!!U'ln as�"ccto, ao qU9l n;;'� se 'u'em tamente reunir uin Acêrvo 'dJs!iIi .., "

sôbre o progl'SSSO l'êalizacl:J até �_ - "J

t "Iedl'cado, no l)aSsad.o, a devida, mais vali-osos, para o estudo da
o pr€Een te momen O. c

Não 'é dÚíci1 desc;:Jbi'ir-�:; flUe atéiíção, 'Pois ternos ''éhéJntrad)" Ffistória (le JoiilV:11-e.

se o sr, Jmcelino fô.:se ,3 oan- prinôpalmimté 110meS de pessoas, i1.) - ToJo" cs RÉ'LATO''- 'OS Alemães e o Seu Temp'o Livreaidat: ser:a eleito oom uma truncados de tal fenna, ·q1.\e só R,rOS, :Íillpr:sscs cu maIl.'l.!Sci'i-
,.,

po'cl"";108 p,x""ll"cal' CO'P:l,- fa'ta c·'e. oos, e;::;s Diretores, d'JS Supe.r,in-l'il:)'ioria esmagadora. SÔb�3 qual- �U � >' :."'<
iii'

.

t atonça-o, 'Pt"b'll'ç"'ço�·".'�., '.1'10 set'JI' bende:-ites e 'dos 'Fref-eito3 de ".Jpin,""uer q1.19 se Q.prCS�l1 ,aSEe COlnc _
_l CL:� .,

,gê'u Oj)oSiiol', histórico, devem s(r P'ER'FEITAS" ville E:dst'�l11 taúlc'M.iJ. Herat'�-'

t
'

C 'nn, o sànie;1te ortQ,tr1t'fi-camente,' fios' anuais, 'eh :ó 'retoria ,daAcon eC2, p::ll"érn, c,ue a ons' ,,�
d C

Çítlüção imj::Cde a' ,reeleicão. ma�; também as datas:e o? nomes' CODJ.par_:l1ia, Han�buruesa � ,::-,
•

" .

'rI' T" '''n�zaiêao 11111)1'03"CS 'l'a IIPOU",Gomo conLinuadcr ce�ta :b1'a ,ele, cl::v":m ,ser, ccnfenuos. aIS 0- I --
1

�.,
i ,��

,
-' .,,"

.

adm'il'ápis proporções foi indi:' pras sâo distrlbuiJa's entre outro;;,

I
abma. '",

.

,�
"

'"
.

d' � No próDri' mas de fundacaooado o no�e honraa;:J do Mare� cenm:os ele cst\.:�:s � po êm�., ,,- ".,

•.�, ':-- ,,:,' ":1
çhal Teix"lra Lott, nada l1aven- p'r�vel' ',de�de)a -; des,astre� &2 clt" J01nnlle, mal.ço ,:,cte ,

1851, '/ od,o de personalista l1éSSa sOluçãO tU.lS tra]?alhOs"Jã s�o' eclltado� a-' f�l l�.nça.do ,,;m HamPUlgcl, o -,

política, m-as apenas' o sentido I p,18s,'!'J:ta:Jicto "natas.', desses Relatonos. :Uma v'ez �J-
prático e ga.rantido do reflexo na

,',
Sem qu�rel')nas Éntrar em piado�, tais Re:a�dnGS tam�em

6rienw,cão político-8J::lministrati- maicl'es cletalh�!3• .o·s quaiS serão· podcrao ser traGu�ldos par a e

va de qUe o país tlJ.,nto carece, ,flxadq:s p:a devida 'época por português e publioados, F1Cai.��-,
O povo que se mo�tra d22·Sj5::()J qiJem de direito, a 'riosso ver, a m:s conheC:lldo.. ,mals de peno

" . ,
.. .

t'" do
-

·g'lJ.P1Z""aO c\e°<'O "COMAN-,de P]eger o SI' Jusclino em 1965, um tal Ai:qulVo H1S OTlO() �vcrao a 01 " .''1 -,,�
....

'dh� cOi�1nreeI�der c sent'do PSi- ser incorporadas as sôguinte.:; DO" cliamadJ "CQLONIA DO-,
col�ico ia camp2,nha em que �E) p\lblicações, EtC.: NA FRANCISCA" 'C .,ao, ,<,l�l�l
está .�mpenhandó, pl'Gcurando 1,) _ 'Qualquer LIVRO, s2ja Joinville deve a sua cx\stencl�,
tráduzir em vot:s' pr,ra o Mare- em a.lemão, em pO'rtuguê's cu ou- As lutas tremendas desenvolvl-

. • .

,""" I' d'o d n homensclial Lstt· sua, vQn�ade de en- tra língua, cnde é cIta,da J0111- elas por uma p ela�. �

"

,

tregar na.quela da �a o Govêrno ville ou feita Uma l'lescrição do seja' em Joinville rJ1Esr:'0 ou na

n<Jvai11!mte ao seu preferido, c húcleo, da cidade ou' 'de sua 'longínqua Hambur�o, l:gz.da �P�l'
tê,:) antecipadam�nt3 esc:<lhido, gente, ong·)

.

tempo mçloBscl�vslrr:�n"e
Nm sempre ás expcrE:ncias são Aqui dESEjamos ;ntcrcalar, que ao 'destino de JOll1vllle" LI,ma,

acrrtadas, teme., rec'3bido, pessoalmente, gent8 valoi"�Ea, que pr:r�a, su-

cumbir, a ver sosscbrar eSce em-

pI:eendimento. -, "

\E'xlstein 1110,is B;elatorlds "pór
'aí em F'lorian6pohs, no ·:Rio. 'de.
'J�ne:l'J, -ern petr9PóllS, 1

Em rl1�§.,8S
éficfais e particulares, impres::-o?,
ou escritos 2. mão. E' 'prEoiso
faz2r uma tlevf'�ss'a em rEgra,. pa­
ra.

.

SE conseguir oÓpias, enr,i.qus-,
cendo de s1,a. forma nOESo Ace�·­

vo hist6rico ,(; ':il.l!1.taljil'o 'am;:_,.

i'ez, em UM 50' AR�UIVb, tu­
·.tt3 Ü QU2 já rei 'e±crito sôhte

JüillVm�.
5,) -- Tôda e qualqueJ:> f:J­

t,ng'rafia sôbr� J..,:invil�:;.
'S:ndo a fotograf' ii uma ma­

l1_eira de l'Cportagem, pr�cur30ra
do ,filme, primeiro n1l!c1o e depois
son:;ro, torna-se nEcessário l�€U-

Inir tôdas as f:tos existent2s e

qU3 tf.nhall1 c�ua,lquer rElaçáJ'

I
Direção Redação e O fi- I
chias:_: Rua Abdon Ba.' I

�'if!ta) 133 e 149.- Caixa I,
Postal; Q, -. Tel,.: 395. IJOINVILLE - S.C. '

:ir,••• s iii, I "" lD. IA" �.3.1LLL�
.. ,_! ,

Lott Eleito,
Juscelino
ambém o será�u

.

l\tARi'Ú. A, 'BRUNo

'CIRURGIA MEDICINAL DE URG:il:NCIA. - OXIN,bTERA­
PI� '!IQ'�prTALAR. .E A, DOMIÇ±LIO '-; :RÉssüsérrA,DQR
-.- RAIOS X' -:- g",prçYrER,APIA:- RAIQ� VLTRA�VIO­
LETA E rNF��A�VERM�):.,HO -, BANCO DE,.S��NGU:E: -

ORTOPEDIA E. 'TRAm.1:A�roLoqL� COM ,�MES.A ,:ORTO­
PEDICA DE ALBEE-COMP.ER ,- SECÇAO .DÊ 'MA-:TERNI,.

DADE CQ1\A:,'MODERNA,�AL� DE ,P.{\.R,T.OS E
BERCARIOS - 'ESTUFA PARA RECEM­
NASCIDOS Dll:BEIS E PllE'[I,fATUROS

"

.

i

o fIospitàJ Está "à Disposição dos Senhores Médico:!

'1'ódas nCp'endélieias - Fala-se a Língua Alemã

AVENIDA JO.'!.O GUALBER'l'O, 1946

Cy'i'itiba ft JUVEVÊ - Paraná

, ·1
1
�

, I
I' TELEFONES:' :';_'f696 e 4697 (COM Rll:DE INTERNA)
----------- ... -------:

\

BONN, (de 'KURT BOEHM do I:F,) - Cada país tem os sens

uSds e cos'túrrres e DBida seria. mais prejUdicial para a hal'n;lOnia. en­
tre os flavos do que tentar faze'!' desaparecer essas diferenças, Un',

exemplo bem ca'racter·isticó da mentalidade de um poVo é 's, sua 1119-

neira de pas-sar o tempo livre, as atividades com que se ocupa du �

rante as horas de lazer" ,

1!.1ste aspecto de um povo é bastante interessante, pois permi- f
te não só estudar a seu caráter como também o seu modo de enCH- I,
'ral' a, vida, as artes, as animais etc ..

Tomemos 'por exemplo, o povo alemão, Não 'é necessário,

Vi-Iver-se muito �te�po na Aleman�'la para compreender o q�e, signifi(:[l, .

para os 'alemaes, a seu tempo lIvre, Mal soam as seis bo�as da t�l­
de, todo 111undo - ou quase todo mundo, :pois há Sempre exceçop.s,
_ veste apressadamente o sim sobretudo e. ruma diretamente para
casa, A transformsção que se dá, do rítmo acelerado de trabalho

paTa o compassado da vida particular, é realmeilte extraordinária.
nos aleir;ães; parece a té que uma.,mola ,controla pão só os seus per:.­
samentos como também os seus músculos, :!tste é um aspecto da

habilidad� 'e do dintimismo 'dÓ" carácter alemão,
'Não nos referimos acima às correrias 'para tomar condução,

o desejo do bem merecido descanso depois do intenso trabalho, a

necessidade de relaxar os nervos e de se divertir, que,' com alguma:J
'variacões 'são conmns à maioria, dos povos, Os aiemaes, sob êste as,

pecto' se diferenciam dos outros povos, pelo seu zelo em....tornar flS

hora; de fazer parte integrante da sua vida, horas, que caca dia

vive 'com novo ardor, Para estas horas da noite tem .0 'alemão UIrfl

expressão .:.1lI'ópria que não pode ser traduzida em outra língua: O

«Feierao'end»,
'Esta "pal;a,v:ra significa que as horas livl;es sel'ão 'eiT�pr,egadp.s

no Tal' de modo que' êSte 'têrmo está invari'à:velmente li'gado à fa­

mília, 'ou no ináxirno a 'um pequeno círculo de amigos, nunca po-'
rém a um lugar publico, O «Feierabend" é mais do que um9.- atmos­

fera', do que um dever, é a hanuonia entre os entes ,mais queridos,
Quando um alem'ão se fixa no estrangeira, leva. consigo a

:.III<

udstalgia do «Feiel'abend»,; como geralmente acontece, porém, o --------;__---------------------
«Feierabtnd)} não o a�onlpanha á sua, n'ova pátrIa,' deixando-o sau- -�-�--�--�-"__f
doso até o' fim de seus dias. .,

Esta ,n{an'eii"a de passar o tempo 'livre é uma c'araGterístíc::" ADTO VIAÇ_�O'SERR�..\NÂ LTDA'J ldás mai,; individuais do alemão, que o leva a viver, );lar assim dizeI', -

i
elT, outro mundo onde todo sêr bumano, de tempos em tempos, tem.

HO''RA�'R"'In: 1de se tr�nsplant�r, a fim de que o cansa,ço, 'as desilusões e as hu- v

milbações desapareçam temporà,riamente,. JOINVILLE: partid,as 'às 6 e 15 (3) horas, \
Não importa qual a, a,tividadé que exerce na sua hora de la, cl'iegadas ·às 12 e 19 (7) 11oras, !

zer: ler, ouvir boa música, jog'ar cartas,., o"esséncial e que por a1- i
gumas horas ple consegue pôr um ponto final à tôdas insignificân- MAFRA: partidas à.s 7 e 13 (1) hora, �cias todos os aborrecimentos 'do dia; com isso seu gõsto e vontade chegadas às 12 e 20 (8) horas, •

de �iver não esmorece, dando assim um' belo exemplo de vitalidadQ t
,--��------�.,-�--,-�--�-----------�

DOM!NGOS DE ROGATIS

obtenha l'TH3iores colheitas com

.4dubo�

ETA
ft��:brft. , ff

,

"COMETA" , o adubo Indispens;rrol
para uma bôa colh·eita.

Fabricamos o cdubo
"COMETA" pi plcn"

l'lAo HESITE AO COMPRAR. ,EXIJA
• C O META' " e,liná adqúillndo

o ql:l6 há ciG melhoJ.tacões em geral e,

em lo'rmulas distinta"s
pi qualqueI espec.i9

da plantacão.

;Fabricanles exch:Jslvos.

OEPÔSíTOS 2M1

Mo PAULO
'RIO 'DE JANEIRO
PORTO ALEGRE

CURITIBA
'Rllo Páblo Gomes. 130

C-x. Postãt 661 • Tone. 1-'l1t
BLuMEN.�U

humana,

JoinviUe, '3 ode Jliln1� dê 1960

R'EINICIANDO
- J. J. PUL'S'

PAZ PRECISAMENTE um ano que publiquei opiniões �ôbre
os mais diversos assuntos nesta secção; tal se deu durante todo ')

mês de Julho de-1959. Agora, outra vez em gÕSO d€ férias, não po­
dia deixar de prosseguir. - Por outro lado, no longo período de
minha ausência, publiquei .nêste diário uma coluna dedicada à di­
vulgação de assuntos. de ordem científica e cultural, sob o título
«Ciência e Cultura», que por certo contou com a amizade dos' lei­
tores, Ainda, em várias oóasíões trouxe para as páginas' de f.A No­
ticia" algumas crônícas, dedicadas a assuntos de ínterêsse geral e

coletivo. - A introdução ora feita. pretende, antes de tudo, faúl'
ver aos leitores dos sentimentos que' nutro, desinteressadamente,
para com Joínville: dedicação e estima! - Essa colaboração dess ,

Jo desenvolver 'até o término das minhas férias e .então regressarei
à notável �:Capital do Norte», a extraordinária Londrina; não pa­
rarei ai, rio entanto, pois faço votos poder prosseguir com a. secçâo
acima reterídá, ainda mais que a ocasião é mais do que' propícia
para a 'realização de estudos, resultando daí um aprimoramento
técnico e Intelectual, - Assim, pois, estou reiniciando",

'QUEM SE ausentou por algum tempo de. um lugar, tem maior
capacidade de observação do que aquêles que sempre residem l'lilJ

mesma, cidade, - Acredito -que tal aconteceu comigo quando entrei
em Joínville hã alguns dias, - Eis o fato. - Joinville, a «Cidace
dos Prmoípes», a «Manchester oatarínense, é uma' «urbs" desnuea..
uma localidade sem árvores em suas ruas, largas; ál1aplas e, ..

frias, ., Nada tem isto a. vê!' com o· inverno; ao contl'ário, as ãrvOTe9
.

fazem' falta justamente no ·ve1'ão. Muitos jOinVil1énses sabem dino
por dolorOSa, expe'l'iência prÓ1lria.-Não há explicação, nem argumen­
tação conVincente po!" parte dos responsáveis, pois urtui cidade ele,
região sub-trop{Jal não pode dispensar belíSSima atborii"ação em

suas vias púbHcas. Algulll'a,s :possuej:11 árvores, ma-s sã'o tão P<Y\.Hlá"
lamentàvelmente, E, .. Joinville já tem mais de 109 anos de exis·
tência! Out1"aS cidades, 110vas, com menos de U113. quarto de sécl.J1Q
de vida; podem servir de excepcional exemPlo para Joinville; ·a1iás.
quase tôdas possuem um Horto FlOtes-tal, isto é, um lugar no qua�
são plantadas e .cultivadas as árvores que melhor se adap'tam e'
mais servem para a respectivo clima. A mais do que secular lJoin­
ville não possui nada disso, infelizm'ente, Em todo caso, aquí fica.
a, sugestão que, por certa não é nada nova: Joinville precisa ser at7
borizada,; necessita de um Horto FlorestaL Dentro de 10 ttnos, O·

ma.is tardar, os forasteiros: os turistas, enfim, aquêles que para cá;
vêm admírar e respeitar- a, laboriosa Joinville, terão a felicidade de:
encontrar ao longo das belas ruas e das notáveis avenidas, frondo­
sas árvores, dando abrigo contra oS'ca�sticantes raios solares e. tOl'­
nàndb o ár mais puro, Joinvil1e exige a arborização de suas
ruas!
NÃO pOSSO deixar d3 men­

ci'onar ,aqui deplorável hábita
adotad-o por coméntar:stas, indi­
cand::J sÔlll�mte g.s iniciais Gle �CU3

rioll1.es oU supostQs nomes, .. es­

tranhei n procedimentG, pois a­

cho s,r bem mais correta a in­

dica.ção do 'nome quando, há ex­

pOSIça) de idéias em público.
RECENTEMENTE, por 3casião

da inauguração da Escà:a Latino
, -Americana d'i) Físlca, no Rio de
! Jane!rO, o prof. Leite Lopes as'

sim S2 e:{p'r2sS0H: ('Estan10S vi­

vendo uma ép·cca em que a Ciên­
cia. é d3<- impol'tãilcia vita.l Jlàra;
todos es 'povos do mundo, O de­

senvolvimento ecenômico daS

nações d8pende da Tecnolog!a, e

Tfc!1.01:;g:ta é a àrte de aplicar (')s

tEsúlta�los da pesquisa científioa
fundamental" .

UM li'ATO qUe traz real satis­

façao é digno, de nota, no 1110-

menb: "A Notícia" conta oom

u�' grupo de colaboradores bem

respeitável, Isto verifiquei dman
te ·0 ano ç,ue passou desde 'a mi­
nha' última estada aqui, Nume­
resos trabalhos de ótima. quali­
uad'B, fora.'ll pUblicadcs, Não de­
clino -Di? respectivos nomeS, pois
C),ue são por den;ais çonhecidos,
Faço v:tos para que outl"cs pal'­
ticipEI1l de di'iulgaçá-o de idéias,
d" plancs, de sugôst6es, tudo .jel1

tIO do mais elevado pl2,110 kL

crítica construtiva, aliás a úni­
ca admisEíVd.

-d__ L@ _; ,

TRAÇÃO NAS ,1 RODA;S

VENDAS - SERViÇO - PEÇAS
CONC.ESSION,Á,RIOS,:� ,'"

C,l ii. JORD,AN DE'
llEÍ,CULOS -S. A.

iRUA AS:DON BATfST1\, 313 - JOINVILLE
,e .... - .,iã� - ;1·-&'· ... _ .....

J��dieo e Contábiq
'Direção do:_:. Dr. JOAO DIAS TAVARES

.Advogado e Contador

'Advocacia:- 'Civil Comereia-l
Orlm1rial.

.s@j'-"_' "" z"ü""" '''_''lif8:�'''

-Trabalhlst-a

'ContR:bmâ�de·:::,_ :IJ6ga;1i�ltçâ.() de Uno's =. Escritas
lcomerclltis Pei'f'jl'illgenü juâl'Mais e

Extras judiciaiS:
Rua 'o de Março, 595 -- JOINVILLEEscritório:
1] a
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ANIVERSARIO

Litendados.em Filosofia De\TelD Requerer Seus Registros de Professor
rdO (Agência. Nacional)

.

posterior ao da formatura, pois. tês· concursos para o magistério, - ---
'

. �ainpanha' de esclarecl- assim as seções especializadas dando a todos os" Iíeenciadoa C lun' d 5
,-

B t d 5 Il1n�to de carát�r nacional foí t�rão �mpo ba:stante.�a efe- condições e tempo para a efe- O ,a e ao en o o'· U!U� da. pela Drretoria. do En- tívar tõdas as medidas Julgad3.'l tuação de' 'suas ínscríções, Para
.l�nçaSeCundário, do Ministério necessárías, tais como prováveis maiores esclarecímentos, todos
SlUOEducação e Cultura,' visando diligências e pedidas de escíare- os diplomados em Faculdades de

�af nnar a todos os diplomataD cimentos em estabelecimentos do Filosofia deverão dirigir-se à, D1-
ln o

Faculdades de Filosofi�s interior e outras. retaria de' Ensino Secundário,pelas ciados) de que os regístros O PORQUE DESTA
"
Palácio da Educa.çã.o, 15? andar,(!Jcen tí

eus diplomas nesta repar 1- CAMPANHA Rio de Ja,neiro, Estado da Gua-
de s

dí
.• d t·_ e o consequente ireito e Es a útü campanha se liga a nabara.

çao d
.,

t d I
-

'onar .nos cursos e grau me- uma pai: e o p ano de açao pro- -------------

d1ec1 oão é automático e, depen- curando simplificai!"
"

o registro
!O' Inter
do pedido feito pelos 10 e5- de diplomas dos íPrmados em

ile
fOS seguido de todos os tra- cursos superiores, dando-lhes a

saG ,

íd
.

;i.tes legais. Esta provi encia almejada oportunidade de ten-
11

uma finalidade altamente tarem' seus serviços proríssío­
�:éflca para os licenciad�, .. já naís por os papéis legalizados no

e "5 mesmos logo depois de. menor espaço de tempo possível.
qu v ,

fndos os cursos, requerendo os Embora seja superíor a 42 mil

r�gist.ros, estarão contribuindo o total de diplomados em nossas

a evitar a sobrecarga, do tra- Faéuldades de Filosofia até .0

�:rhO da Seção especializada' �a ano passado, apenas 8.960 dê­

Diretoriâ. do Ensino Secundáno les se registraram na, Diretoria

estarão em. dia com seus pa- do Ensino Secundário, o que re­

�éis' para. qualquer tipo de co:n- presenta pouco mais de vinte

curSo que surja para. o magrs- por cento. Esta.. providência visa

tério. O mais aconselhável é o também evitar o acúmulo de pe­

requerinlento no inicio do ano didos às vésperas de interessa.n�

Festival doo cinema
rtacionol em
Pôrto .Alegre

. Porto Alegre; 2," (UPI) z; Foi
inkiado a noite passada na capí­
t�. gaucha o prim€li.ro f&ítival dt<
.Qnema n�iDnal de Porto Alegre.
Estrelas e astros dos maís fa­

mosos do cinema brasileiro se en­
contram em Porto ALegre partící;
pando do f'€ISt'L'Val.

(SUClll'llal de A NOTICIA - Dl'" I racterístícas da cidade, tanto no ra o depoimento do sr , Carlos No Salão Beclkert, às 10 hOl"ll�
reção de EGYDIO PEREIRA - centro comercial como nas ZQ- Ehrl, que é um dos mais eluci- às Convenções Municipais do
ii. Rua VlscotÍde de Taunay, 48 - nas residenciais. dativos e autorízados da nossa P.S.D. e P.T.B.

. Fones: 214 8 215) Daremos na edicão de 3:9.0 fei- «enquête»,
Noticiário para a ·edição de do- ---------------.,.-------------­
mingo, 3 de julho �1."tIIiiilU •••D.i.i ••••• li ••• ,u •• i.'al.i ••• iU •••••• IIi.III�!

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Temos noticiado, nesta sema­

na a realização para hoje. 00

saião Beckert, da Convenção
Municipal do Partido SoelaI De..

mocrátíco, destinada a fiX31' a.

posição elo partido em face r:llUl

eleições de. outubro .vindourn•.. a­
preciando os nomes lançades Pci­
lá direção' nacional da agremb-'
ção," ao âmbito federal e esta­

dual, e o do candidato índícade
para Prefeito do Munícípío, pelit>
Diretório local.

"

�����������������_��jLL&�.� li IIIU. Na últínia, reuníão do Direta.-
rio do Partido Trabalhista .Era-

.

__
:'IlIllIlIllIItlIllllllllllltlIUIIIIIIIUClllllllllllllt1Inllli!IUIt'111ll1l1llIllE111I111II1I11[lllllll

__
':' síleíro secção de São Bento ;,._

ficou deliberada a realizar.ã<!-

I Aliança da BahiaCapitalização SA.! ���;u;��ti�� emc:v::;: s:

_===_=
.

Perda de' Título _;=_-=
a direção do PSD.

.

Nestas. condições, hoje, no Ba:·
Ião Beckert, teremos as dlI�

;:; = Convenções Municipais, que ;011-

==_�_ Extra,viou-se um título da Aliança da Bahia Capita- _�=::_ mologarão os nomes já apresen-lização S.A., do valor de VINTE MIL CRUZEIROS de TI'-.

de ordem 38.056 e combínaeão para sorteio Q.J.A. 'emitid� tactos para o próxlmo ,pleiUt·
S y S em aliança partidária.
;:; pela Agência Emissora do Rio de Janeiro, em 1.0 de Feve- = .

.

E reiro de 1954, pertencente ao Sr'. DAVID WENCESLAU � i Nova Reunião- do PDC para

�=_
DOS SANTOS residente nesta cidade, com os pagamentos =_== li·oje, às' 10 horas
efetuados até Março de 1960, o qual o declara nulo e vai re-

a querer a. respectiva segunda via. ;:;
§ �
s_ São Bento do 'sul, 2 de Julho de 1960 ª_JOINVILLE,3 DE JULHO D'E 1960����������������������������_�������������������II�III�11�1I1�[1�11�11�1I1�11�III�t2�1I�1I�1"�II�III�t�II"I"IIII[11IIIIIIIIIIIt�"II"III"t1U""lllllltJ"II;"�

o CONSTRUTOR CARLOS
EHRL FILHO FALA SOBRE
AS CONSTRUÇõES DE

SÃO BENTO

CASA à vendá na Rua
dos Atiradores

No desenvolvimento da nossa

«enquête» sôbre as construções e

reconstruções em São Bento, ou-
vimos a opinião abalizada do

velh'o mestre de obras.: dese­
nhista e construtor Carlos Ehrl
Júnior, que teve parti! saliente
nas edtfícações mais b�las e ca-

VENDE-SE "uma casa. na Rua dos Atiradores s/n, bôa

construção, cem sala, dois quartos, casinha, quintal, ocupan­
do uma área de 700 mts. - O motivo da venda, é a mudan­
ça do seu proprietário, WENCESLAU NOVAK,_ com quem

-

0S. ínteressados poderão tratar, no próprio local.

.................................. " \
::::::::::::::::::::::::::::2:::::
I. � •••••••••••• � •••••••••••••••• I.

'

, .

Realizou-se quarta-Ieíra ültJ:­
ma uma reunião p!'epanú6rl.�
do Partido Democrata' Cri:-.'tft:),
afim de deliberar sobre e. pr..si-.
ção do Partido nas eleições de
outubro..

.

, ... Os trabalhos ·não.·_focarn CM-­

cluidos, sendo convocada, l.Im'�,

nova reunião para hoje, no Sa,-·
Ião Paroquial, logo após 9, .��
ma missa da Matriz, afim. &.l
ser adotada, em definitiva. l'!.

.I

chapa que o PDC índícará �;

sufrágios dos seus flliaélGs_

Wig8.ndo Kock Filho - Tl'ím3-
corre hoje o aniversáriiJ nataIi­
i!io do sr. W!gando ltelck Fi1h(;.
competente escrivií.o do Gart�
das Execuções Criminais dum.
Comarca.
Muito relacionado em nrn;.,�

meio, o aniversariante terá -en­

sejo de receber nest� dat.ll ás
manifestaçoos de .a�reço rloo
setis inúmeros amigós.

Entendimentos para uma exll»­
ção do O!lmpico, de Bltimenau

Você não se preocup<;"
portanto, com as even· \.
tuais quebras que possam
·aconlecer - PROSDOCIMO

REPÕE GRATUITAMENTE

AS PEÇAS QUEBRADAS.

POl' iniciativ3, do Departamen­
to Esportivo da S.D. Bandci­
rantes, estão sendo' feitos os pTi-

• meiros elltendime!ltos para." 1'';

I vinda do

qua.
dro principal d� ()­

limpico F.C. de Blumenau, IH-·
.
l'a U!Yif:l, partida de futebol 'C-:Jm

i a esquadra Bandeirfi.-l�te.
A notida despertou grande m,..

tel'êsse, pois o oonjunto de :Bfu­
menau é um dos mais creden.
ciados no interior, tendo recen­
temente conseguido hmlrC$
empate com o famoso esqu'a,dJ'ã",
do Vasco da. Gama do Rio.
Não foi ainda discutida qui!' �

data dia. visita (li) Ol.impictl_

A feijoada. àe hoje, no

Bandeirantes

pi Jantar, Chá

Healiza-1:e hOje ài 12 hora."l\..
na séde da .8.D.� B8.,nGeira:nt�_
confOl'me noticiáI,1'V3 há dias, ;;.
feijoa.da oferecida I�:::lo J_)�'Partfl­
m2>nto Espol't:l'''::J da entid:;:,dc; li,,}$
elementos das SU1.s equipes óe!
futehol e aos 5P.US d:,l'i6tllt es e

técniccs.

Compre agora

PORCELANA "SCHMIDT"
e outras marcas fomosas

'.

�4_napIJon
Liquido e Pasta

I
. \

I
i

,

Indiçado na piorréia, gen.­
glvitell, estomllCtites, ami­

clalites, infecções da bôca e

dente:;;, sinusites. Pl'!ilduto
getal. nã.o t5xico, com grz.n- ,

de poder antisséptico, antj- :
h�morrâgico e anti-tartá.-'
rico.

.

ANAPYON

rpmi; .

uma

3° Prê.mio: um Refrigerador 'Prosdoc.imo'_
4° Prêmio uma Máq. de Costura 'Prosdocimo'
.69 ao 15° Pr�mio: 10 barbeadores 'Remington'

'Kon1bi' de Luxo 'Yolkswagen'
l\10ton et� 'Vespa'

s�\��
-* SOR11MENTO "ESPECUllMENTE GIU1NDE
* liNDaS DECORIlCÕES

.

-* CONDICÕES . EXCEPCIONIUS e ainda
"*. REPOSiÇãO GRIlTUITft

das quebras ocasionais
:".

P.!I�������

ProjetH desviou-se
de se'tI cu'rso

__... I

i Washington, 2 (UPI-) - A dh,,·..

I t'oria nacional da AC1reonaut'c3, 'f.'
E'!paço lanc;l:lu seu projetil PCIX'
Mans, por(1Jn resolveu não· por
em fWlcfonamento a quart.a et;_.,...
pa do projctil p:n·que· o me--:m::r
"paro�;eu desviar-S€l de seu Ctlr:�J.

'.

.. ,_/:-�:_{ de entrada

JOINVILLE

Rua' 15 de

Aprov�ite ainda os 15 fabulosos prêmios da
3a. SUPER, PROMOÇÃO PROSDOCIMO: ---

N,ova frente fria

Oí c,Gminho do Rio

1° Prêmio uma

2° Prêmio:

Rio, 2 (TranSps) - Segu�d(} {j<

Serviço d(1 Meteorol'cgia non.

fr2nte. frra que-se enccntr-a ff.ll/
Porto A1Elgrc deverá atingir o 'Ri
o dentro de a,lgUllEl dias. A c11egB;.
da da frc..nte fria produzirá f�
declini,a da temperatura e chulI'2i.

. Estydos do sub-comi��

dCl's 9 sôbre a OPA

\-N..

. -

'.�';;'�!4.�t-!�, "..-". :1��.�lJ'Y

- R1:P,;2 (UPI) - o chancel':'!
HOl'a:;io Laier coucctieu hoj.-e IL
ma 'ElÍltr�vista á 'impremia, às n
hora� no Itamaratí. Nema. OC3-

eiíki ú mino do Extorior 'di.vui-
, gQ.U OS resultadoS! a qu� cheg01I'"
I su,b !Comitê dos 9, da Oper.a�.ãp.!
P;:l:1amz;:lc\ana.

..

Novembro. 393

.!fI"'�'---"
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na Liga de Sociedades em um

�:Tn"'.iíli
••

ia·Vb
••

iiA·�"·_'·_Rd_.titllll.aE·'il'·D'i'iAia·'.D···iEIf'i-iSilíl&."'.i� ,I,grande show, às 22 hrs., seguído '-, _

- ••�

de baile. Essa orquestra, consi-
derada da mesma categoria da
Casino de Sevllha, é ainda ín­
terada pela graciosa baílarlna e

cantora Oharíta Ma'ctrid, que a­

presentará vários números de
canto e bailado. As' mesas po­
dem ser reservadas na Liga de
Sociedades, a partir das 17' ho­
ras

CINE PA:LACIO
«A MUl.HER QUE NAO TE- se orgulha de apresentar a pro­

VE INFANCIA» - Líbertad La- dução de Don HiaJ."t..-nan baseada

marque no filme mais lindo de na tragédia de Eugene O'Neill,
sua carreira. Uma das mais que- o drama apaíxonante que cho­
ridas artistas surgirá hoje na COU o mundo. Impressionante e

tel!!. do Palácio, vivendo uma quase poético romance de amor

beníta história de amor ao lado e ódio, é como foi definido por
de Pedro Armendaríz e que mui- I. um critico êste filme, Sophi%
to de perto falará 60 coração da i Loren, a sensacional artista é 2,'

mulher. «A MULHER QUE NAO,' principal intérprete dêste filme
TEVE INf'ANCIA", título

dêStcfl
ao lado de Anthon! Perkíns e

:rUme, será sem dúvida nenhu- Burl Ives, :B a história' de uma,

ma uma nova glória para o cí- paixão brutal e avaesaladora
néma mexicano. Líbertad La-. que levou á perdição um La[' hu­

rn:g,:�ue .cantará _para .
você� as I, �ilde e' simples. «DESEJO» 56-

mais belas eançoes. Este Iílme ra o grande lançamento de hoje
sel:ã exibido hoje na sessão das' no Palacío eõmente nas sessões
4,30 da tarde,

.

noturnas ás 7 e 9 horas, devida
sua censura: p-roibido até 13

Festeja hoje seu aniversário a,

graciosa menina Maurita, r.Iha
do sr Carlos steffens.

iiAZE'M ANOS A!\1AN!1A:

ANIVERSÁRIOS Atos João, filhos da sra , Maria
Maia.

Sra. Ma.rÍl', de Souza
data na-

Sr. Bernardo Boehm
Faz anos hoje o sr Bernardo

Boehrn, acreditaçlo comerciante

Ocrnemora hoje sua

talícía aBra. .María de Souza,
espôsa do sr

,
Paulo José de

nesta cidade.SOu�. j.

Sta, Rt.lS:.l> Prudencía Sprotte
Decorre hoje o -día natalício

da gentil senhorita Rosa Pru­

denota Sprotte" filha do sr,
Eduaro:J Sprot te .

s-. RodQlf-D Wélter

Transcorre hoje a data nata­
lícía do sr ROdolfo welter,
funcionário do Laboratório ca­
tarínense ,

-a sra. Irene Elling Parcíaa;
espõsa do sr , Joaquim da Cos-

ta Pareias;
-o sr, Humberto Mal'ia Mazzo1-
r.;
-o sr Alban.o Wodtke;
=-o jovem Célio Claudio, filho

do .sr. Célio G-omes de Oliveira;
-a sra. lvrafalda Schwabe, es·

põsa do sr. Ricardo SchwalJe;
-o s:r. Eug�nio Wegner, 1'e6i­
dente na Estrada do Oeste;
-o I:r. p}alma. Bonatelli;
-o sr. Alino Pi�ra;
-o sr.' AH'rEdo düs Sa.ntos;.
-a sm. Iri::t D'euschle, espô3a
-lo Ewaldo D€uschle;
-a sra. \VaIly 6chma1z;
-o menino EUtimio Luiz,
do sr. Antonio MElre:ra;
--(} menino Ade6ír, filho da BT.

Gustavo Kaiser, l'esidente em

I
Rio do Sil.

Nll-
.

NOS SAlõES

«j)ESEJO»: ..:.. A Paramount anos.
,.
Sr.' Arthur Dressel

LOLUN F'8.l1l anos hoje 0- sr , Arthur
Dressei, residente em Pírabeíra­
ba"UM CORAÇÃO TRAIDO"­

eEin'Herz -8pk�t Falsch) um su­

cesso do novo cinema aIemá(l'.
magistralmente interpretado p�
,la dupla. mais querida e mai.s
popular do cdnema alemãD. Ela
RUTH LEU\VERICK - inovi�
dave:ll11€.ntc fJ!n "A F;lmilia
T1'apv , .. Ele O.W. FISCHER -

em "Peter Voss Ladrão de Mi-
lhões".

.. ,

UM OORAÇÃO TRAIDO (E·in
Hem Spif!lt Falsciü um filme
que ViClCê jamais. esquecerá, ilu­
minará a. teJ]a g'igante do Cine
Colan, domingo rr� 4 7' e �n5 da
noite. UM CORAÇÃO TRAlDO
(Bin Ii[m-z Spieftl ·FalSch) uma
c!81e.ção d,e Juan Kopeeky, a ga,
rantia ele {'JIl tilme da maia .alt2
qualidade.

S.r. Ma.,. PrURel'
Transccrre hoJe a data nata�i-·'

cia do sr. 1Y1aX Pruner, conceitua­
do industrial e comerciante con-

terraneo. e ex-diret'Jf-gerente
d·esta emprêl'a, a quem enviamos
nossos cumptin;J.entos e votos de'
felicidade.

'

I M&nin.a Claudete Marlene

Completa hoje mais um ano
j de rlscnha ex'stência a graciosa,
menina Claudst.e, filha do ar.
Erwino Schaaf.·

REVISTA

.ABeociOO05 e convidados da,
Sociedade Amigos d.� Caxias te­
rão opcrtunida.de d� partietpar
hoje de uma grande festa artis­
tka e ood81' promovida' p�la

Mfm.�tla Ara,� Pedl"9 e prestigiosa, ag-remiação, para r>-

A:tiDS .reão prrcsentaçã:e a JoinvilIe da fa-

Festejam hoje EE:U fu"l'wa'sá- mOS2, crquestxa L03 Ga,vilane-s

rio 010 m'eninos Nrami,s Pedro e f de Espana, que S:e apresentará')

. .,..,.
.

Uma· Foto de Hollywood pQI'Q Você J�Cm NilEon Gor.çalves
Aniversaria hoje o jovem

son Gon<:.alves.
I

Sra·. Natalia N. Silva
Ho-je I) gTILnde baile da SAC

Nif Filme «(QUANDO O COR�JlO FLORJlli;CE»

F'aSSa hOje a data nata!1cia. da
·.SI1l.. Nat...alla Num'� Silva, eIS­

põsa do sr. Valério Silva, resi­
dEnte em CanGinhas

..�. . � ... ..

(Nome de v8tan�

(endere.çó}

... --

Jóinville à Jaraguá do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 14,30 e,16,30 111'5.

JoinvilIe à BlumellUU: às 6 - 9 e 14,30 horas.
Blume}laU à JoinvilJe: às 6 - 10 - 12 e 1ô,1O heras.

Joinville à Inctaial: às 9 horas.
-

Indaial à Joinville: - às 8,30 e f5,30 heras

Agência: Ruo 9 de Março, 607
Telefon�: 522i

:.k.ãj'iiiii'··"·iiiiiliZi7eiiiõiõii>i'*rt"iõii..iõâii_;;;ii;j,iii<i��A1·.���5&'lJE'4wr�

RUTR LEUWERIK - inolvidável em «A

Trapp" e o O. E. FISCHER em «Fet.er

.'Ladrão de Milhões».

NASC!MIENTOS

* CARLITOS
«Meu pai Charlie Clmplin», biegrafia de Carlitos 'eset'ita.

per seu filho. CharIie Chaplin J1'., foi
.

um dos livros mais
vendilios em Nova York esta semana. Seus compradores fll.
ram sobretudo pessoas .de certa. idád:e, {) que mais uma. VC!i
vcm; comprevar o que representou e !ttOl' para. todo e pÚblio
co mundial da ge�ão passada.

'1
.

O livro POde não- dar alguns traçus biográficos que mais

.

ínteressam a seus admiradores, mas contrfbuí para

que.
se

conheça. 6 temperamento dêsse grande peêta do- cinema llla_

do� para explicar. enfim, a sua, perscnalídade e aI6Ull!as
, RÇQes que de outro modo permaneceriam sempre incamPre_

, easíveís,

'1'- rA MAS C O TE'
A. arma. suprema com a qual Hitler contava para aniqui_

,

Iax a Europa esteve, há pouco tempo, na,vegaDdo a. bOrdo. dI}«Au.gusto Peters", em direção aos Açores, onde seria. ime�a

I
em grállde profundidade.' ,

Trata-se de um carregamento de 28.000 obuses de lUlt
gás terrível que ,causa. paralisia e faz enlouquecer! Enmltos
em uma espessa camada de concreto, os obuses foram caute.

�
lesamente colocados no porão do c-argueiro. Próximo á. tre.
menda. carga" um canário montava g,uarda dia e noite. Era
nêle que toda. a equípagem confiava. - Algum passe de mâ,

� giea? Não. Feitiçaria? 'I'ambêm não. Apenas isto: a6 mf:lil.llr

!� escapamento de gás, o pássaro tombaria fulminado pela as­

.!�
fixia, 'tratando os homens de se salvarem como pudesstlm.

i Hansí era o nome do canarinho amarelo, Terminand.o o

I «Augusto Pet:fS», sua perigosa misfJ�O, Hansi continuMilt a

I i
�;rdD ÊI��i-�õuRÃa POST lç�UIO

de mascote ...

!s ,A den,ta.dura postiça. data da· mai's remob antigniiíade.

',' �'E
Em �versas escultUl'as estruseas f{';ram encontrados dentes
c'ncrusta-dos em

.
ouro,. cem a mesma perfeição que teria, sido

,

demonstrada. �elos modernos protético;;.

I"' * T R O C A D I L -H O

�r. Um terrível fascinora, ao entrar. na Penitenciária, para
cumprir pena. longa, ài�e:

�
- Levei a metade da vida ganhando fama. Agora gasta.

rei a 1Jutra metade dorminciu na cama ...

I Com certeza êle quís diz.er: «na cana,) ao invés de na

I �...:::':aoU' a _.� ••• '" "5" ..... lU t,•• f.a. "i, .'1' 'C""'" k�

Na Maternídada Darcy vargas
foram registrados os seguintes:
=-um menino, filho da Sra.
Rosa e de 1'1". Remoído Merlitz

=-uma menina, filha da Sra.
Marta e (to Sr. Mig\,lel Morei-
1'a ..

-un'la. men'na, filha da Sra.
F...orta e do Sr. Amando:"
Koopp.

Mcwim:ellto do mês de jlU1ho
Durante o mês de junho fo�

mm registrados na Mat"rnklade
Darcy Vargas 162 nascimentos,
sendo ,96 meninas e 66 meninos

E1P DA
O MELHOR

COLCHÃO
DE MOLAS

Revendedores
Autorisados:

A I\iOBILAR

Quando uma senhora ou lli."'1a

jovem estram em um restauran-

---(.}-�

A MELHOR QUAlIDAC;E COM OS

MENORES PREÇOS

t\t\OLÉSTIAS DAS. SENHORAS
COLICAS -(1- COLICAS

SEDANTOL

?DOR DE
o seu médico lhe dirá porque Melhorai dá

".
� .. '"

:;_

r-;?;·

t��
L:
"

���
-.;r',

.

;,_,'
!,:.<,.:<
'.,:.. .

-

.�

. ." ...

o .A1'.jALGÉSICO MA.iS USADO EM TODO O BRASil
o
.,

Corta o dor - Reanimo o organismo - Reláxo os

Tome 1 ou 2

comprimidos deI o
'"

"DESEJO"

Sensacional lançamell'
HOJE às 7. e 9.- Sómente nas s·essões Jwturlla� de"jdo sua ceDsura, proibitiv� até 18 anos - O

drama apaixonante que chocou o. mundo

Paramount Vista.Visi{)n com SOPRIA LôREN e ANTHONY PERKINS - O grande drama. de O'

Neil! surge na tela com todo o seu brutal rcall';mo Censura: 18 ANOS -

HOJE, na sessão das 4,30 da tard'e: Em sensacic;;naI lanl;.amento
seus mais lindos film.es, ao htdo de Pedro AI"�lTlbI'rí(l; em

"A MULHER QUE NÃO TEVE INFANCIA"

HOJE, na matinée, às 1,30 - duas senes: «LEGIÃO DE OORRO» e «PRISIONEIROS DAS SEL­
'\TAS}) - e a.inda a sensacional fantasia: .

.
'

MATINIÉE às 2 da tarde: - Com 4) excepcional

.;:
,.:

• 'r" ..... ,' ':" � .,r" . .i ,�., •.

.,' • �,.1! .:.f..• �f_A:: .'"

Liberted La.marqu-e num dos

- CENSURA: LIVRE -

.ti' 4--------------------·.

'O ataque vem do Polo Norte'
CENSURA: LIVRE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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! ,O' li

I e VENDEDORES li

.�I"" mMOS�A��::SVE��_OSBALCONIs_I()B,'TÁS, PRACISTAS E VIAJANTES, PARA P�OAS DINA- H
MICAS, CONHECEDORAS DO RAMO E QUE SEJAM ES­

I

o�
-

FORÇADAS, LUGAR DE FUTURO, INSTRUÇÃO GINA- D
AFFONSO r.miSTER LTDA.· r

. SlA� ou EQUIVALENTE, e

'.-_"'... ''''�''_''"'- ir""'-'_'-.:'.&4*'5 e
� ÚMiãiÕõri6i5&íl

�_i�·"-w. 'oa::'
.

os INTERESSADOS DEVJlIIUI,.O ESCREVER PARA:

�o'SEI-l-P S/A - soe, ELETROnCNICA NORTE DO PARA-
NA - Av, Paraná, 181 _ Cx, Pootal; 56i _ LONDRINA -

Pr., dizendo: idade, estada eivH, fc�tes de informações, suas

�V- 1.7.',�l NDE ... SE,... experíêncías, firmas que tenham trabalhado, salário preteri-
..ir.. n dido

.

etc.,
, !

l!:.:::::::ao=:ec=:::·==='4!)CleCt:===::==:mU)J.:lioJ:cc,=!::::::::K!O:.tI()!t

nUI1.cio
CERTIFICl\DO PERDIDO
Perdeu-se a primeira via do certificado de propriedade

nQ correspondente ao Automóvel CheVl'o-let, ano de 1954, 111.0-

to�' n� O.161.693.T54Z, côr pn:.ta e 'beije, emplacado nêste Mu­

nicípio sub n? 2-80-56, ficando o mesmo, a.. partir desta data,
sem valôr algum, visto ter sido requerido, junto a Delega­
cia Regional de Polícia desta cidade, uma segunda via do

mesmo,
f

, ,

ar
Fir.ma. eímstrutora cie São PII>Ulo pl�()i.sa de 60, Op,YUl';OS 6,;)01 p.�iica em concreto ar­

llta.àQ e t.elhados de madeira, com docurnen tos e.' ferramentas. para grande Ghrà pi·ó-
2s.-1IDO à Guarapuava, 110 Estado do Paroná. Paga-s8 bcm , EnJiora1a,ções com o Enge­

nheiro Mattos, domingo 3 de julho, às 18 horas nn Hot-sl Ideai, nesta cidade ou com

Hedeager Bosworth �o Brasil S,A. na 'i.=(..ádio D�fu;;cra de GUfoJ!apuava,

-

e D g Sdr• 1'. ? FjiiJ!�, IS as__-:_iii;;iih-"-'f'i1'Fif'-
r__ ',.. - \:T.iii.��d'�:�,iF�tr�����TJnrtr��,�'C'UIi:'&�.Uij-w.m

i ÁLCOOL 1
Garcia & Filhos Ltda.
- Ind. e Comércio
Fone: 530.

1 é';)ímÍ'lório de imbu.ia
1 dormitório para cricnça
1 . escrivaninha ' : ! Conceítuacííssíma Empreza Nll,cional, operando em todo o

1 poltrona, etc,
Bra;sil e Exterior, dispõe de uma vaga para o cargo de rns-.

• petor . em Joinville. e cidades mais préxímas, para elemento
I

Vere trotar HOJ E entre a's 13 e l,7'
i entre 25 a 49 anos, Possibilidade Ilímitadas de renda, retí-

tirada mensal garantida" ajuda. de custas para Viagens e

1 grandes possibtlídades para prosseguir carreira, Exige-se
.

horcs à Rua Porto Alegr'e, 1409, 0.0. Iado ; idoneidade absoluta" bôa apresentação e facilidade no trato
• i COJll as pessôás-,

L�I�F����_���M�a�te�r�n�j�d�a�d�e�,����������-��.. '���_��R�ua�A�:�:�'����!���������5���.���R���G�:���l���U�L�.�_�_����_��I�==�_.=J'.

Aluga-se

_I..
Empregada

p,

PREfC'ISA.-SE de 'Irma. que
sal'19l!t' <m2ímhal' , T:r.a-t>a:r à

Rtf� iito Pnlle4pe, 746'.

'�% _"PI! -#.--'''''' !.:
i'

--...:--_ _ � __ � .� '�""'''''I�"'!I''':-4'

·t C.QMPRA..SE

niin.a. P1'.elil5a �1;!.�da), tipo' �.�
ant:Jl� pll ITlG.çae el.e �, 1('J; ou
1'2 toneiadaa. FlaVIO!" dirigir

. ,o.j\el'tI\s a' rmobiHária -Comel'­
·'Cia.l é�l.cique, .à; RUa do Prin-

,
.

�
.

.

. cipe, M6.

����IJ'.'!I,.!�_.,áJt.a.",!�·. t
-

_

'

... 4'

..

-:::.�_ .•"... "

.l[ C A S À ...

l. ,rel'ld�- se UIDa de madeir,a,
pintada a óleo, cam luz' e

águfI. encanada .
.:_ t'reço C1'$ ,..20Q.006.,60- sendo Cr$ ....

...

7' .f_· ld �_.�
-

te····
. - .

6lD.O(lO,00 de errtmda fi 01'$: 11'-i"'
.s.'

. �E·�:�;E�n4�r·· .. :OÓ"'M,"ISSIMO UNGU'POO� 1'�11�1P�II[�II�M I,'� � DlS1\tNTE APENAS 3ó KM. - _,_1t �!J ��__m_, �.

�:?!�* � ��.���.:�.. ·��·I'dn�"�;i.ilós .MELrlÓRES LOTES E CHÁCARAS· ;
"'
....

, INF.l;>R"''''ÇÇ>ES COM CD eRg.p.RI�tARI9' EDGARP PAULQ TlSU8T1Y$

11
�:���n�a�� 1��2����': cc::� I, "l�.='='====�='=�,!!'-�··;;;;',-,="��';;�'==��iiLi':;::Z�!i!i..

;:;,;;';:;.;;:;.;:::,;;;;.;;;;����:;:3ni!lí!""'�",.",,·.:;;'''''!!'�S�l
Eelheiro ,Lafayte, 568. Tratar
no local,

por motivo de mudança:

ÓTIMA OPORTUNIDADE

------�----------------------------�--------,�

COM O

TORR·ADOR. DE CAFÉ
modêlo"DE CA:f'lpa.H,H:A"

•

Sim I· Co-.11 Q r,o�áveJ c�rr-·e,r;to de censurao de cc.fê, V. pode inicio r já
o rendcso re-r-o de To.-rre-f.Clça·Q� epl'fc·'!]:Rq,e. �O;UC0 e Guteri,ndo groPlde.s
l:ucres. E ide�� tcrnbérn psu:a çSUi<:s ou fQ.];e',�cJ,óS., q-u-a,ríé 'sr: co."�ios ere.
M.an�03{.I.' ds simples manejo, runc-ono Q'O ar ltvre, sem r::i'::aminé, consu­

m,nd.�. leilha. O� cor�ão, co n ref'ld,ime:=ite de J0 q'V,!;05' de café por h:::ra.PO!Slfl ff"V'eshmento Interno de 0illrQntID-, r<Gl'ando Q �v-Icrr s.em H-radió-:o.
O ,Torrador d·e. �afé m�ê!C!) "De Campc:nh-n'" terro também: café G:�m
cçuç""J', amendo�:m, ca-st ..:mha de caiú, soro etc. �

Vendas a prestaçõ.es.
fAS'R!CANT�:

SQfi.�ite folhetos,

Uinl}STRIA E c:gM�R ;\9
fundes.ela em 1918

!;ua f ;",lin';"f1'" 1037 - C",;�Q'- P"�t,,.! 230 - S60 Pau·!a
Cfiti'rles e Fundíç'9,Q �m GUq·r::;/ho? - Sôo P'�uIQ

.

u

O,FERECEMOS PA_RA ENTREGA IMEDIAT...\.

EM SUA,VíSSIMAS PRESTAÇõES

...-

4'..1 __

'CASA
Vende-se uma casa nas

n1'oximida.des cIO' centro da
,�idade. Infermaçêes nesta,
red�ção.

uma casa de ma,t�ria:l CQlU to­
do clilnfôrto, no' centro ej;a,- eí­
d!a.de, TI:'1Oj;tar nesta l'€'da,çãip.

f� ............. ......-.....-�...._."'......!I"'......__.��.�.

- ..,.� ............ - .......

·1·' p�i��,se��·, �
. • de UJtl�.· eeZ�l19;

, '.

�
.

Ul1l3>.·

I
garçone:t\l . T��ta.r no Hot.el

,
. Fiedlel,' ã, Rua Jerqnirrr'J

.' Coem!), 188',
�.,.,.. .... »'!'�,.,,_ ""I"! ..".... ......

Um terr€llQ. medi:!::l{10 20X40
- lateral da l1'Iax Golin.
Uma bicicleta alemã para.

senhora,
Tratar: RUa Max

1587 __,_ FaciUta-se,
Colin,

r�E��!�:�!�,nt"
Sit,lJ:adlll 1\\<) c,mtrQ da cidade,
C51i!'l ªil sem.lintes n"ç!ts: mIa
(ll'l visitas, sala de jantal', 3
dorP.1,i't.ól·i"Js, s[I,la ele estar, ce­

pa, cQzinha e banheiro. Tra-

é
ta�' na l'ua AMon Batista 2'98.!,,�_ ..... , -' ..�,�- -

VENDE-SE

·(:o:s� m�r�i��!:'��f!tente�!que saib::j,m trabalhar em es-
.

c;uadrias e um rapaz de 14 fi

I15 anos. Tratar' na firma."J,L, Klein à Rua Rio Gran-
de cLl Sul, 834.

.

lFerhat A�bas
nQO irá a Paris

�'(ENbo QU JUJUGO =:' Oficina' para .qutq­
movei gt'o;nde e completa, c;om OLJ. ?em:ferrcr�.:

montas. Estudo facilidades ou .troco por au­
tomovel. '- Rua Alexnndre Doehler,343 on-

�.����"�::�="_�_�:=� ..u, rI ••ªº�� �I

MECÂ�JICO�lj'ER,Rl-iMEN1�EIRO
B ndúdri@ de t>�6sti��í'j AMBAlrr S.A. '

!

1St.
a a .' •• li •..•.• rn-r.nrT�'T�'Fn"",,,�.n1.·Nir:..:""T.-r-"lnI.nnni"O % • I'i • m G ••••w

,

;; 'Ford CaJladense -1951 ...

Venda-S6 um com·4 pei-tas €n1 bom estado, preço
,Cr$ 450.(100,00" sem contra ererta, íf.êr e tratar na Oficina :
AUTO G:eRAL. à. Raa Priacesa I�liel, 2aS-A, ..

'

I·•• _( .. t...... ; :- -p'd ,..", a p_� , .•& j1 rJ ,-cm D:':� 'i_Q;•• �."-:?:�' ll.'-" "., 1,1 '_·II.!i:U ,'I' '_1':

T é; r 1\ i c os WI e e â :n i c o s

e E I et r 'í.e is tas
(Lugar de futuro)

JiUlpol·t1J,pt8 e t.I:·a.qioiQ1;l.ll.l �Í}'ma venq.ec;lora de máquinas
.

e iiltpaJiêlhos elétftcQ$ � mecâp.,[qQI>, teura.Q UlilJa_ fi.egção de 111,on­

.tal?!.e:n.a e ep�ªn'ctQ, o:rga,�z;an.do tãml'l,ém o!ic.in,a. e�peci!}li:zadª.
e do�� ga t.\).�Q,S. 0'$ meios, Com. l!!�, Ql��ntelª, oferece luga­
res 'die {ut\.lXQ a qU�lill queira .Hlff),T reSlirtêlilcta. em LOND.R�NA
é ;;e,ia � dê�tes.:
1) TECNrç_o EM ENROLAMENTOS DE MQTORES, GE-

RAPOR,�S e. TRáNSFQ.5�ADOR,ES.
.

2) REFAJ:'to. E M;A�1)�N:9jiO �E Ç�AVES E AfAR:E_'­
LUOa ELÉ!'IlWOS. ,

____
3) M;A�iu'r.ENÇÃQ E JR,EráRO DE MOTORES DIESE.L E

11;. QASQLI;NA,..
.

_

.'

4) l\I.(QNTA,P�ES DE AkTA E �A:Q(A TENSÃO, SERVI-
ç.OS Alll�$Qa E., $.TJ�1']),JitR��S.

.

5) 'MO�T<I\PQíREa UE W.�UJN.hS E APAR:E:JC,HOS· ELlÍl­
'm4CQ'S'E l.\-mOAWQOS.

6) lTORNEiRO MECANICQ� '"

OS intdéssad.oE! quei.ram esçrr;;lreli' pa;ra 'SENP SIA. soe,

EU!,TRQTE.CNICA NOE'l,·E PO PARANÁ'- Cx, Postal 5.&6
'� LOND'RlNA - Pr., dizend.o 'da� suas experiêncis,s 2:J1terio-

1'€11, firma}l qjJe tenl;mnl traOl\\lhado, qual os seus conhecimel1-
tõs teó�'lcqs � �rátiéàs; idade! e'stado Io;Ívil, duas foilt€s de il1-

form",ções com�'ci;ais, qual o salário pretendidO, quais' 05
itens �cima que Põàerâ' atellc;ler.

(É fav-or não, escrever, .qão padendó preencher uma
ti""s. COndições acima), .

.

_.AI,"�l':.*I'··"��,. "i_-_ 'j

,,� RUA SR·USQUE N.o 130 - ..>OJNVIt..,l;"ij ," ,�,,,,,,.-.
'�,","'" �.',.

, �.t-��f1')..;'f:

EXAME PARA I MOrrORISTÀS
O DESPACHANTE MIRA cem' esetitdrio na ru.a Vis­

conde de Taunay, 37, avisa aos intere�sa€los em obter car­

tas de motoristas, 'jue a Comissão Examir.adora estará em

'Joiüvil!e, amanhã, 3.a e 4,30 feira, segundo telegrama em

seu J;)oder, outrossim, poderão os noves candidatos procu­

rá-lo p.ara melhores infoi'mações.

.
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fluminense Joga Esta Tarde em São Francisco do Sul
O F;umin�m.:e Putebol Clube, ccnhecida agremiação do Bairro do rtaum, acertou pa?á esta tarde uma port.a amistosa na cidade �i'! São Francisé-o do Sul - O adversário do tricolor suburbano, na �abitonga, será o Ipira..'1ga Futebol

Clubt, devendo a. p�rfia ser celebra da no Estádio Comandante Paulo Maurício pouat,- A delegação do Fluminense deixará JoinvÚle por volta das 13 heras, devendo regressar hoje à noite, sendo que�-V1-ajam os tricolores em condu­

!<ão E.speciaI - Se�jrá p ;Flu;'inense integrado de todos cs seus grandes valores, coní 'vistas a uma atuação condizente em São . Francisco do Sul, haja vista que desde há algum tempo o Ipiranga vem vencendo a maioria dos amís-
,,10050$ que realiza em São l"r.ancisco do Sul - Nã,o há <:lúvids_s que os desportistas da Babitonga terão esta tarde uma interessante porfia, capaz de apresentar muitos atrativos.

-�-�==================�==========��il!""'-"""'"

de' ,Veteranos
--------------------1 Voltadas as ,atenções d'e J'oinv-iUe esportiva, para o' monumental embate a ser. travadó no ,Estádio. Americano Perspeeti-

I VCIi'S de grcinde arrecadaçã o nestai 10uyáve.I iniciativa do, Lions Clube� em C� laboração com a Associação Paranaense de Rea­

bilitação - Esperai-se a c,olaboração dos jeinvilte nse pa'ra esta humana campanhOi de reabilitação da eriançe defeituoso; -,
De,sperta enorme interêss. e a apresentação dos Veterancs do Uruguai - Na prelimina'r jogarão Famili.a.res e Papai:s - A

,

Menina Símbolo, Tânia Veiga, 'receberá brindes em Joinvme
.

Finalmente na. tarde de-hoje a fazendo desfilar .ante os olhos da Quanto ao valor do espetáculo' '. prélio. Ninguém"
.

desconhece' o ' tuír, corno 'já dissemos, .no maíor

platéia joínvülense-terá a-opor- ,'platéia [oínvüíense a.nata do fu- pouca coisa será necessário -di- trabalhoiprofundo que se vem acontecimento futebolístíco des-,

tunídade de ver em' ação o po- 'tebQI de antanho da Terra Bar- zer, .ísto porque é evidente que realizando no setor de reabilita- tes últimos tempos em nossa ci­

deroso onze representativo dos rriga Verde. Craques como Ruy, os dois conjuntos por-ão em prá- ção das crianças defeituosas, dade, e quiçá em nosso Estado ..

Veteranos do Uruguai, conjunta Píazera, Alvarenga, Hoppe, Ma- tíca um futebol sobremodo vis- mormente pela, Associação Pa- Na preliminar atuarão S.E.R.

que 'congrega inclusive vários zíco, Zico, Badéco, Zabot, Bas- toso, capaz de agradar a todos. ranaense de Reabilitação que, Papa.i é Homem Bom e S.E.R.

Campeões do Mundo de 1950, tínhos, Faraco, Pizatto, Bran- os presentes, Pode o público es- como é sobejamente sabido, dá Eles. são de Família. A nota
. dentre êles o famoso Obdúlío dão, Alemão, juntamente com I portivo de nossa cidade ficn' total guarida também às ínfeli- maiúscula desta preliminar, íne­
Varella capitão da jornada de outros, esta-rão integrando/ a Se··' certo de que assistirá um prélio zes crianças defeituosas de nos- gávelmente, será o fato de que,
1950 que deu o· título interna- leção Catarínense, Indicados por' futebolistico que marcará época, S9, terra, 'através das conver?a- ambos os clubes pagarão os seus

cional ao Uruguai, na ainda ho- Joínville, Por outro lado têm-se nos anais de nossa história, e ções e convênios estabelecidos
ingressos, colaborando dupla­

je lembrada peleja de Julho de como certa a presença de outros que desde já se apresenta como quase que constantemente pelos mente para a-festa desta tarde.
1950, no majestoso Maracanã, tantos craques tais como Giga, uni dos fatos que maís índelé- integrantes do Lions Clubes, Outro fato que a todos sensíbi­
por ocasião das disputas da IV Escanda, Saulzinho, Nízeta, La-' velmente ficará 'gravado na me-

'.
Está aí, portanto, uma magni- Iízará, será índubítávelmente, �

Copa Ilules Rimet, a Taça do zínho, Nicolau, Ciro, Aducci, méría de todos aquêles que o as- 'fica oportunidade de· se reunir •

Mundo.
, Arécio, etc., além de mais algum! sístírem. o útil ao agradável. A utílída- presença de Tânia, Veiga, a me-

Também estarão presentes ou-i que certamente aparecerá para Acredítamos, também,' ser su- de será representada. pela com- nina símbolo que vem do Para-

tros Campeões do Mundo de esta' Importante porfia,
'

pérfluo falar da fína.lidade do parecimento ao jogo desta tar- ná acompanhando os Uruguaios.
1950 tais como Rodrigues An-

.

de e consequente colaboração Em .Joinville Tânia receberá u-
, .

ma linda 'boneca Estrela, otere-drade, e outros que de 'momen- M t· L' T f AI
... para urna campanha que vem

to nos fogem à memória, sem 1. ar ln auer, run o ernao empolgando ao mais duro cora- cimento dos funcionários do

esquecer do inolvidável Máspo-
P 01-' d ção.· Agradável porque a par Banco do Br!lsil; e um enxoval

li. Desfilarão no tapete verde da ara as lmpla as' desta beleza. de gesto terão 05 de menina oferta da Malharia

Rua Edgar schnatder além dos: desportistas a chance de presen- Prlnceza, benemerências' estasBÃD GODESBERG - (Per prías. Assím.j ém 1�56, em Ham-
.

3 acima apontados, mais os S!)-
.

Fran� Eylau, do LF,) _ Magro,' burgo competindo com um fín- cíar um cotejo de futebol que que serão efetuadas antes do
.' fguintes 'azes':- .:_, Pereira, Rum-' musculoso e com uma fisiono- land�, melhorou o recorde eu-

reune credenciais .para se constí- aguardado encontro.

bierriz, Pecente, Da Silva., Ar-
mia que denota" seguran«,r" tal ropeu nos 110m coin barreiraEj

rua, :Messa, Romeiro, Bastani- 'é Martin Lauer ás do atletismo cpara, 13,9 segundos. Um ano

ca"'r,Acevedo,' Severino Varella,
e trunfo alemãb para as Olim:- mais tarde atingiu 13,7 seglU1"Paei; ,Burquinho, etc .. Todos 05
piada.s de Roma, Cü crédito de dos. Isto foi em Colônia',' em.

componentes do onze de Vete-
confiança justifica-se: 22 cam- Zurique, 'na Suiça, no ano pa.ss-a·,

ranas Uruguaios são eximias,
peonatos alemães, em cinco mo- do atingiu a, impressionnte mar­

manejadores da pelota, não ha� dalidades desportivas, são o a- ca' de 13,5 segundos.. Também
'vendo dúvidas quant.o à beleza c cêrvo de Lauer. �m 1959, 'outra 'vez eIl} Zuriqm�,
grãndiosidade do espetáculO de

Nascido em Colonia" em 1937, bateu ainda dpis outros reccr,
logo mais à tarde no colosso do

Martin Lauer dedicou-se, !Jl';i- deS mundiais: Salto com barrei·,
América Futebol Clube.

meiro, ao «Íootbillb. Numa, par- l:as, a cUÚfl, distância., em 13,2Por' outro ladO; estará ao Sele-
. " _ tida, porém, sofreu um ferimen- segundos e 200m com barreiras,-

ção' Catarinel1se de Ve..teranoS'. to no ôlho.. 1\0 r:_ecuperar-se, em pista circular, em
.

22,5 se-

preferiu exercer o atletismo� no gundos.
que foi muito bem sucedido.
Martin Lauer levantou seu

primeiro campeonato em 1953,
quando tinha sómente 16 anos.

Enquanto era estudante (Escola
T�cnicà l?i.lperior, de Munique)
levantou mais sete campeonatos.
Isto porém não atra.palhou seus

estudós e Martin prestou bong
e-xames finais na �ua escola..

10
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,TABELl\ DA 2a. DIVISÃO

Redator: NERVAL PEREIRA

JOINVILLE,3 DE JULHO DE 1960

,- - .

-

riádo
Há semaaas fomos agraciados com um elegante livro

íntítulado «O Vovô do Futebol oatartnense», a História do

Clube Atlético Carlos Renaux, o conhecido e admirado tri­

color da, cidade de Brusque, a terra cognomínada de «Bêrço
da Fiação C'atarineÍlSe». O belo exemplar que o diretor de.
«A Notícia. Esport,iva" recebeu, veio gentilmente autografa­
do pelos a:urores Padre Eloy 'Dorvalino Koch, s.c.L, e An­

tonio HeiJ. além de uma feliz dedíeatóría da parte dos au-

tores.
.

Sómente agora, após já se terem passados algumas se­

manas, é que nes propusemos ao registrar o fato, não para,
patentear a nossa vaidade em sermos portadores de um li­
vro de inegável valor hístóríce-esportívo, mas sim para di­
zer algumas' palavras aeêrca da grandiosidade da Qbra f-'éã�..
lizad3. por Padre Elay e �l'ltol'lio Heil, trabalho :&te que,
por ÚlIl imperativo de justiça, merece ser amplamente di­

'Vulgado, pois suas 180 páginas são um enorme repositório
de fatos altamente interessantes, capazes de encher de Isa­

tisfação a. qualquer desportiEta.
Não precisou que' nos compenetrássemos totalmente na

leitura desta apreciável. obra para que pudéssemos apresen­
tar as noSsas despretensiosas consideraçõés. Uma ligeira
vista d'olhos foi o suficiente, para que o 'trabalho nos em­

polgasse sobremaneira, escravÍzanqo-nos no mister de lê-IÇl_.
e relê-lo tantas e quantas- vezes quantas ,!orém necessárias
p:l1'a um descanso cerebral e para uma satisfação espiritu"l
tão comum' nas boas e objetivas leituras, sensa,ções estas
nem :�empre alcançadas.

.

A magnifica. 'impressão, a excelente encadernação, a ob­

jetividade e simbolismo da capa, a farta e interessante ilus­

tração, a beleza. da linguagem apresentada, a perfeição e-
,

qualidade dos assuntos abordados, a inteligente divisão em

capitulos, a grande documentação oomprobatóriá de, inúme­

ras passagens referentes à vida. do Clube Atlético. Carlos Re­

naux a. apresentação de fontes totalmente credenciadas no

forn:cimento do inúmero material empregado, são fa.tos que
. valorizam 5ab todos 'os pontos de vista esta .monumental

nes.

Quais .serão suas ambições
«DESl'ORTISTA' DO ANO» '_ deEportivas?

.

RECORDISTA -' Na, capital itaiüma, além
de concotl"er' aos 110m cóm bar-

Os 110 111 com barreiras, sã-o reiras, Martin Lauerparticipará
o forte deste atléta conedor. aiuda dos 4x100m de estafeta.s,
Deram-lhe treze vezes o cam- Esper�" dêsse modo, levar pe,lo
peonato. Mas Ma.rtin é'multi- menos duas medalhas de ouro

pIo: 4··vezes campeão nos 100 m para a Alemanha. Um dos s::us

com barreiràs, 3 vezes nos 200 111 grandes soi1hos não poderá e11"

também com' barreiras, 2 vezes tretanto, realizar-se. Martil1�
no decat-lo e 4 veg,es nQs 4xlOOm- deseja. muito, há alguns anos já,
de estafetas. Suas qualid9,des e I concorrer no decatlo olímpico,
sua versatilidade lhe granjea- Desta vez, porém, a hora de sua

ram,. em 1959, o título de «De;;-I 'efetivação, coinCi?irá C?.ffi a, �EJ
portlsta do Ano, na Alemanha"

I
uma da:s provas as quals Martm

Martin La.uel", entre as suas deve éoncorrer, Isto é pina,
qualidades .olímpica.s, conta. com pois sendo detentor do recoi:de
a de nunca se sentir satisfeito alemão - 7,955 pontos - Mar­
cam os resultados alcançados. tin Lauer, também no decatlo..
,,Ele está sempre procurando nu- seria um adversár'io muito forte.
pera.r maro?s, dos outros e pró- p!;tra qualquer um.

A Tabela do' Campeonê.,to da

2.a Divisão da LJF referente ao

ano de 1960, já veio a público,
mas sómente hoje é que. a po­
dernos apresent?or. O certame

terá inicio·'no dh 10, compreen­
dendo 4 jogos, 2 em cada gru�

po. Para o returno a tabela é g

mesma, porém com .inversão de
mando. No Grupo «A» apena.s 2

clubes não possuem pra,ç�'s de

esportes, dai terem indicado ou­

tros campos.
O Linensé, quando mandatá­

rio, jogará no' gramado do Al­

mirante, enquanto que o Adl1e­
maT G3,nia prelirá no Distrito
da 'Boa Vista, na praça de es- I
portes que lá existe .. No Grupo
«B" Arrumadores e InternaciJ­
nal jogarão no C:impo do' San­

tos e União Boa, Vista. e Estrela
ds, 'Praia na ÚIlica cancha que·
existe no D'istrito da Boa Vist'J,.
Sómente

-

o Almirante é que te1n
campo, neste grupo, A taheLa, de

�

ambos 03 grupos' está assim J!la�
borada:

ranos do Uruguai e 'catarinenses':
Juiz da prelimmar: Alvino de

Souza...

Domingueira do Flu­
mrnpnse F. Clube

o Fluminense F.C. estará. rea­
lisando na tarde de HOJE, em

sua sede social' à rua V11Illntá­
lios da Pátria, no Itáum, mais
uma animada tarde_ daU!'Iâute.
Como sempre acontece, esta do­
mingueira está sendo agUardad;J,
oom muito interêsse pelo's' dane
çad'inos de 'nossa cidade. As dal1-
ças serão aniinadas pe16 conjilll­
to "Marajá".

'
, '

AMBJlÇõES El\'I ROMA

Martin não teme adversários

H:rst

em Roma, nem mesmo os· am,e­
ricanos Lee Calhoun (Glmpeão
das Olimpiada.s de Melbourne,
que êle venceu, em competição
realizada; em 1959) e Eayes Jo-

obra. ,

,Desde I} int�ligente' prefácio, hábilmente redigido por
Oswa1du Cabral. da Sociedade Amigos de Brusque, até <;is
Flap.Tantes Pitorescos do «Vovô», uma coletânea de fatos

hila:iantes fruto da «tele-objetiva» de cyro Geva.erd, êsté
moço que é um dínamo de ação e dedicação, o' livro ê um
,só, todo. interessante,' leitura amena, prendendo a atenção
peh versatiliElade que empregaram os seus autores. De tu­
do isto resulta que a História do C.A. Carlos Renaux pode
ser m;recidamente apontada como um dos mais valorôsos
documentos históricos do nosso 'futebol, uma vez que a vida,
dó Carlos Renaux está intimalllente ligada aos primeiros
passos do. futebol de Santa catarina" hoje tão ,destacado rio

Sul do' BrasiP.

EBfim. tudo o que apresenta ,a História do Clube Atlé-,
tico Carlos. Renaux, o' vovô do futebol ca,tarinense, é motivo <

t:e felicitações aos autores de tão objetiva e I)1emorável obra
haja vista que' o trabalho, no nosso modesto ponto de vista,
alcançou õ máximo em matéria de perfeição 'e leitura ·inte­

ressante, tornando-s� um livro indispensável na, bibliotéc'a
ue toclos aquêles que acomp'anhaln o no.s80 fl!ltebol. Amigos,
se qUÍ2;i!ssemos focalizar detalhadamente o va.lOl· dos vários

:E�l:::1:E t!::�i':o�p�fe:!c�o:slu�:�t:.e��;a��:o���= Ir,I
-
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,a:iíiãiii'(-
Mas de qualquer forma, se bem que um tanto resumi- �. .

,

(�ament';, aqui está -a nossa homenagem. a uma dup!a de IHI C o F T
l

'i

abnegadm que com tai1to carinho e' dedicação realizou _cste I�I ,,,,,-'
.grande trabalho. Aos autores Padre Elo,y e Antonio Hei! os f '

no::sos mais ardentes cumprimentos.e sinceros agradecimen- r II tos pelo exemplar recebido.
-

II .
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Hoje
;Brasil x Paraguai
ASSUNÇÃO, 2· CQPA) - As­

súu que chegou à cidade a Sele­

ção Brasileira foi- tomada p.elos
repórteres e fotógrafos que es­

pera.vam há l:)coras no aeroporto.
Respondendo a impreIkc9., Feola.
disse. qúe a provável Seleção que
enfrentará amanhã o Paraguai
na disputa, da Copa. Atlântica
será: Gilmas; Dja.Ima Santos e

Belin,i; Orlando, Nilton Santo:']
e Ecio; Chinezinho, Saha\:á, Val-
do, Wãldema-r e Zaga:lo.

.

GRUPp «A» ,o
3x4 1.a, Rodada
lx3 2,a ROdada
2x3 3.a Rodada

ªx5 4.a Rodada
.

5xl 5.a Rodada

1x2
2x5
5x4
4xl
4x2

GRUPO «B»
3x4 1.a Rodadalx2

2x5.
5x4

1x3 2.a Rodada
3.a Rodada
4.a Rodada
5.11. Rodada

2x3
4xl 3x5
4x2 5xl

CHAVES
GRUPO
AviaJ;ão
Arsenal
Adh@mar Garcia

Nr. 1
Nr .. 2
Nr. 3
Nr. :'1
Nr. 5.

Nr. 1
Nr. 2
Nr. 3

Nr., "
Nr. 5

Aventureiro
Lipense

GRUPO «B»
AlmLrante
krrumadores
Inten1acional
Êstl'ela da Pra·ia
União Boa Vista,

Autoridades escaladas
Liga Joinvillense de Futebol i Auxiliares: Euclides Davet e

e�calcu 'as seguintes autoridades Harry Seiler
.

Auxiliares p'rincipal: Alvino de
para o jõgO de hoje, no campo

do América F.C., entre Vete- �ou�a e Amálio Gomes.
Representante: 'Carlos Jaime

d.eSouza.
Bilheteiro: Caio Costa.
Porteiro: João Duarte.

-:f�,����,É�!!b�J�?��iDE�,,!�I!E�!'hO .·1
- Cível e Comércio - Consultas também por corresp011dên-

f
cia.

ATENDE A COMARCAS DE SANTA CATARINA

ESCRITÓRIO: - Rua Dr. Muricy, 706 - Sétimo andar,
�

·sala 708 - Fone 47010 - Edifício AzuIa:y (Esquina da rua

I. XV). CURITIBA.
�).... c�__ __ ��

elA. BRASILEIRA DE FERRO E

MATERIAIS�E CONSTRUÇÃOS.A.'.

TABELA DOS JUVENIS,

Do Grêmio. Esportivo Ga.r,ava- I Lo Tesoureiro - ar'üldo Krau"
na, da cidade de Rio do Sul, vi- I se. ';
mos de receber o segu.inte: 2.0 TeEOureiro -.UJ'sula Herta

Mulbert.
DEPARTAMENTOS:

Importadores e Industriais
CURITIBA-'-PARANÃ
Loja: Rua São Francisco, 204
Telegramas COFERMAT

Caixa Postal, 730

G. E. CaravanaNa, nclte de sã. feira a LJP

fTeu a: conb.e:::'eT· a Tabela do

Campéonato de Juvenis de 1960,

() 2dia.ILt:<do ê:J;.. hora, pOl'érn,
im:pediu que. a. puhliéá�.s2m�;o�'
GDtem. Ante.:; de

apresent:?,r�'C'11a: l'eferida Tabela, ,,-amos mIO!"­

'-'na!" q\:le para- {} returno e se­

qu&nci3. será ,a. mesma, sómema
t:run invcrsRn- de mando. O Cu­

:]lias qua.ndo fÓI mandatário ,ic­
,�rà no Campl} do i\méFica, Q

f} Estiva DO campo do Santos.

Q certame terá início no próxi­
mo do�il1go, .com 4 jo?,OS l�or I:nld'3.da" A tabela, esta aCSllil

Itilistribuida:

1.a Rodada
2,á ,Rod.à.ds,
3.a Rodada
'l.P.J Rodadai
5,a, Rodada
6.a RDdada
7.a Rodada

Matriz:
SÃO PAULO

Rua Flor,êncio de Abreu, 315
-- (o) --'

Ferros, cha.pas, arames, tf<lhas de Zinco e Alu­
mínio, citncnto, cal, alvaiade, tintas, chumbo,
cóbre, zinco, azulejos, calhas, conexões louças
sanitárias, metais para água e vapor, tubos,
estanho, ferramentas, ferragens, máquinas pa-
ra industrias, prego .., parafusos, armas e

I

--- munições.

5x7 3x8 2x6 lx4
3x5 7x2 8x� 6xl
'lx8 6x7 4xé' 2x3
2x4 3x6 8x5 7x1
lx5 7x'3 8x2 4x6
6x8 7x4 5x2 3x1
1x2 4x3 5x6 8x7

DEPóSITO PRóPRIO'
. Avenida Centenário N° 296 Prezado Senhor

Diretor de
.

«A Notícia. Esportiva»
CHAVES

Pegado à Usina Força e LuzNi'. 1

Nr. � 2
Nr. 3
Nr. 4
Nr. li
Ní:. 6
Nr .. 7
Nr.. 8

América
Caxias

Operário
São Luiz
Estiv�
Fluminense

CAPANEMA

/ ,

Nova Diretoria

S.oc,ial - F'rederico 'V1J'alt�r
Baumgarter' e Horst Hafell'..ann.
Esportivo - Raif Eger.Jand e

Norbert() G, WillercUng ..

TELEFONES:

(Gerência
(Contabil,
(
(Vendas
(Depósit'o

Temos a· satisfação de le·
var a si conhecimento, que em

sessão de Assembléia, GeraI 01'- Colocando-nos ao si 'Uspor,
,dinária de 26 de Maio de 1960, a.proveitamos a, oportunidade
foi eleita e empossada a nova. I para apl'e.::entar nossas

diretoria, q}le regerá os destinos
.

de nos.sa Sociedade durante ó

período de 60-61, conforme dis'-

Presidente - Rodolfo Marzalll Rodolfo MarzalI Filhi)
Filho. Presidente

4-2713

Gloria
Florêstà 4-4554

I
-

��:�:�'��:�i'���t��:�':::"11 ARTIGOS SANITÁRIOS, �N�U:VE DE FERRO FUNDIDO ,Ipu�"r .crg:mizada pe:a Comissão Pró-C0!1strução do Estád!o �.I Distribuidores. de: Cimento Com (Im Rio Branco, Cimento Branco
do C::.xias Fuftbol Clube. I I J rajá, Conexões "Tupy" I Pro�ut QS de Volta Redonda, Tu b o S

I
'M

. Kl'etzchmar,
DESPQR'1'ISTA JOINVILLENSE! Prestigia o desporto ii; I annesmann, Ca-rborundum, O uratex, Brasilit, ,Ondalit e Arti- 1.0 Secl'et"l'i.o

de tua t2rra. colaborando decisivamente para a. construçã"J oi1 f j gos de Ferro Fundido Barbará. 2.0 secretário
'di ,31 -

litzer.

,...L�,::�:::,:lU':�:::�e:.:�_u H'" U , jl � .. ...,:��!!J!!!'_._!'C.l_ &,,����...,.,.,..1Rll..a.._m�.!.��.G������;��rg��ral
- Manfred

crim:nação ,a" seguir:

Vice-Presidente - Chlietiano
Alfredo Gude,

,Secretár�o Ger�1

Mário Lucas.
Ottomar Mi-

Sa.udaçõe·s

Grêmio Esp.ortivo 'Caravana.

Horzt Kr'etzchmar
Secretário Gel'al

Agradecemos 'a gentileza da:
comunicação e deSejanlOs " 110-­
vel diretoriit co Grêmia E:'Pol't_i,�
vo parvana uma. feliz e prJfícuai
gestão. , ,

Encerra-se Esta Manhã o Quadrangular de Ba?quete
Grande matinada cestobolÍstica. e�tá marcada para· hoje no Palá'do dos Esportes, quando dar-se-á o encerramento do QuadranguI:'!,J' de Bola ao 'Cesto no qual participam Sociedáde Ginástica de Join ville, Socieda<ie Esportiva .'� -Recrelil"
&;iva :união-palme'ras, Snc'cdade Esportiva .Cruzeiro do Sul e Sociedade Esportiva' IPiranga (l3lumena u) � Na. noite de ontem foram efetivadas· as duas primeiras pelejas, sendo que o. adiantado da hOl'a, entretanto, não permitiu que

rtIri'Gs<:utá.<;::e}l1os. (·m nOSSa ediçãl) de hoje ó·s_resultados - O p:m to alto do Quadrangular será alcançado esta m.anhã, haja vist8. que se defrontarão ,os Vencedores de ontem numa porfia qu� ,'ecldirá o ,título de Campeão, e que
.'" , '. ,. 'n�'�r':1 ,,·e c�n"tit�,· num p'rando 0�('''ltpc;'''e'''''

-,

"'''l't°'nto (l�C"�"';"'a" cl"'� b�"'- �"toJ·r>O. d; 'basqurt" e"ta I"'arl'ã no c·,.,1rrso da Upr.1. c;" ;B",nd,eira. "t·��4\.V,:!iJlb�i.J..-e '-C':.:.�� cÂ.�;:,ú.e ,,",·� a --- - �4· • o '". � .. io4. - "'" \oi 1...._, _'_�-J" �,,''''. "'1 � oJ� .; i:)_ "". c; "" , t '.... .-,/, J, ...,10) oi. ��.
, I..J.:_J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Serviço semanal para todosos portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos
. e Canadá. -- Recebe carga e passageiros

.

São os seguIntes os navios empregados n a Lmha das Améríoas : - os paquetes:
�Brasil" - "Urugua.y" e Argentina." e os navios míxtos : ";r>.iIormaclark" - "Mor:'
'macmail" - "Morrnacowl" - "Mormactide" - "Mormacteal" - "Mormacsurf"­

"Morrnacstar" - "Morrnacswan" - "Morm actur" - �'.Mormacdawll" e "Mormacmar"

ROYAL MAIL'LINES LIl\UTED

«PILCOMAYO" .

.:_ meíados julho - carre gará para es portos de Avonmouth e

úondres.

ROTTERDAM-ZUID AME:RlKA LIJN

«MARISCAL LOPEZ» fins de agasta com carga de importação· dos
',' Europa'

portos da
•

-VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO'S

, _LINHA DIR�TA <\M;E:nrcA 'DO SUL - AFRICA OCIDENTAL
Amenca dI? Sul: Itlo �e,JaneIro, Santos, Rio Grande, Montevidéo e B. Aíres
Africa OCIdental:' Abidjan, 'I'akoradí, Acesa, Lagos, Ma'tadi, Lobito

Para Fretes, Passagens e mais informllç{í�s eom os AG�NTES

C A R L O S H ,O.E PC K E S. A. ,-- Comércio e Indústri"
-- FILIAL'--

.

8AO FRANCISCO DO SUL - Telegrama HOE,PCKE - Tele fones 206, 25"2 e 260

���������������)'
LLOYD S'RASILEIRO

.(PATRIMôNIO -NACIONAL)' _

� (larga 'pare eutrEllt destinos dentro das rotas alma medIante pré"". IIIUtcmU�"'.
NAVIOS �ERADOe DATA DESTINO

«CLARE H. STIN"NES" 15-7 - Calr(, ra ,Hàvre: DÚnqUEli'qUe
Antuérpia - Rotterdam - Bltemen e Hamburgo

Londres -

«NORDWIND» - 21-7-66 _; Carregará para Havre - Dunq�el'que Londres
Antuérpia - Rotterdam - Bl:em,en e Hamburgo

«NORDVEST» - 30-�60 - Câ.rregará pil-r,a; Hav1',e - Dunquerque Londres
Antuérptà.� Rotterdam ,..,_ Bremen e :aàmburgo

«LOlDE PANAMA» - 1-8-60 - Ca.rre��rá ,pa.;� Havr.e - Dunquerque _ L d@n re5, '_
Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo

•

«LOlDE GUATEMALA» - 10-8-60 - Carregafá pal:a Gasa,blanca - Tanger'- Gibral-
tar -. Barcelona

- Marsei!le - Gê nova - I;ivorno - Nápoles e Trieste
'

'.

B) ...;. O LLOYD BRi\.SILEIRO, recebe tam bem carga com transbordo em Bremen Ale-
manha, para portos dos seguintes países: Dinamarca Noruega FI·nl ......d.- P ·'1- .

.

,

" '

, ""-' .... e o onl,a.·

Ageht�l: - EMPRESA MARíTIMA É COMERCIAL LTDA
TeiE!Ir.: "NAVELôm" - ex. PosrAL, � - São FRANcISCO DO SUL

•

-;..--------- ...0"" • aq
OI.

J
""":=--::==�; m ==

li A M B U R G - SU DA M E R I K A N I S C H E
D AMP F Se". I F F Â H It T $ .. G, E S E L L S C·H Â F T

.

E 9 e i' t & .. A m"â i n c k
C I A. H A M B U R G U E S'À

.

SUL .. A ME-R I'C Â N �
8etvi�o reg-ular II rápIdo de pàssagelros Il carga -entre
Alemanha (Hamburg; Bremen), Holanda (Amsterdam), COLUl\'IBUS-LINS

," Bras!!, UruguaI II Argentina, Oom linhe para portos 'I'!e
P�oxllnas Saldas PRÓXIl\1AS SAíDAS costa leste dos EE.UU., N�w

de Santos 'PI Montevidéo Yo:rk, Baltimore, ,Ph11ade.i-
e Bs. Aires ph1a, Boston e NorfoIk.

COLUltIBUS LINE«Cap. Norte'" .

no., ',Cap, Salj11a 2'
" .

• • .4 ., v , s» .. ,ti-. '.l proximos navios a escalar«Cap. Palmas» 27,5 «Cap. ViJano» ., '.. ;3,6
«Bta. lsabeh> .. 4,6 ,«Cap. Ortegal" .' '.:, 12,6 «Cap, Frio" ' ... " 29.5
«Cap. Finisterr€». . 5.6 «Sta. Ines».. .. .. 19.6 «Cap. Bonavista». . 3.6
«Cap. Salinas" 10.6 «B. Sp�Fi'enberg» 26,6 «Ravensbel:g» .. .. . 12.6
«Cap. Vilano» : 1<1, 6 <�Cap. Ronca». . 3{l. t] «Santa Rosa» .. .. .. 26, B

,
«Cap. CasUlo" ", •. _ 30. Ü

NO!lSOs, �aquetes (llspõem de 12/20 camarotes, todos prOvidos dEi batll'lelro e M
eOntilclonado, com. acwmodações para 28 passageiros em Primeira úlasserARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIs INFORl'tIAÇOES; DIltUAM"SE A'

Ágêneh:s Maritimó TRUPPEl, LrDA.
SAO FRANCISCO Do SVL -:- Santa CatarInaRtie. 'MaI. Floriano 46 -;- Caixa Postal, ·29'�:- 'Telegramas: ..TRUPPEL"

TELEFONEs: - Q1'7 e 297

de Santos para Hamburgo

�-:::===r �.II·"":w�'�
•. ".�••• ��_�rarrn",··..·t.._••�9·4 .'.... �r��_."...... ""

__
.. _--- -- .. ,__... � -

- �� �__u...
. '1Iõõt!�w::;;;;;i; Jj ....d;:n;;:;:t,aw;��

�**".M.· •. .;.;,,;_� "

..-;;;v;;;;:;?:;;;,..,."""."......_.. -_'.�
,-

.

.

-- �_,.- .WU'_��....���,
FIota Argentina de Navegación de Ultramar I

eervic'o .. ,
'

.

DOD!RO LlNES;_ Itambé l'egu"ar de Pas�ageIrOS e Carga entre a Europa e a América do Sul �.
m entre c Mediterraneo e a A mérica do Sul com modernos e rápido!!

--. paquetes. --
'PROXIMAS SAlDAs DE SANTOS PARA:l!-UENOS AIRES VIGO,

.

ÀMSTERDAM FUNCHAL - LISBOA _

E HAMBURGO BARCELONA - NAPO.

1;'� «A. Dodero" .. .. .. 21.6 LE8 é GENOVA
, "

«Yapeyú» 22,7 «Córl'ientes» .. 30.6
2 7 .. .. •. ..

S lt '

l2·'71«A
Do'déru» 24,8 «Ca a'., , 26.7

,

.

'f'
,. « orrientes» 2" 8

4.8 aReyu»" .' .. ,. 23,�
.

. ... " ;:l.
,

«A. Dodero» .... " 28.10 «Salt�» .... " " 20,9

Ber\'lço FI. 1 «Cornentes» '. ., .. 21 10
e Ar' .-

egu ar e Ráp!do de Carga entre os portos dos Estados Unidos Brasil Uru �a
Ant ge.ntma. Escalando;

- Plorianópolis (E!> tone,,), São Francisco -do 'SUl paran;'gul
Yorknma, Santos, Rio, Angra dos Reis, Reci fe, Cabedello, Baltimore, F'iíadélfia Ne";e Boston (Atli:Jnticó), New Orlean's e Y'óus'ton (Golfo).

•

PAR ,-, Emite-se "-'Passagens de chamada"
.

A PASSAGENS, FRETES -e nEMAIS INFORMAÇÕES, lH.RIJAM-SE A

, .

AG�NCDA MARiTSMA Tk'OPP,El lTDA
'�AO FR.ANCiSOO DO SUL (M t

.

)
.

•

,J'01:NV.'"L· ". :' a nz - FG,nes, - 217 e 291 - Cx. Postal 2�

Curtnh3�E - CalS Conçle D'Eu, 46, - Telefone:, -'- 381 - Caixa Postal: �'10

PARANAG' -, Rua Mal. I?eodoro, 469, 2�, - s( 208 - TeI. 5020 - ex. P .• 7fl4
-.itNTO .

UA - Ru,� Juh� da Costa, 104 - Tel.: � 501 -_ Caixa Posta), S3

l'rAJA�lNA - A,vemda Conde patarazz()/ s/no - TéL: - 64 - CJt. Postal, �B

'FLORIANóRua Sllva, 41 - Tele ...one,: �- ,4�2. - Caixa Postal, 69

'EN
POLIS --: Rua Cons. Mafra, 30 -- TeI.: - 2212 - Cai.x"à Posta' 2DEREÇO TELEGl1AFIOO: "TRUPPEL"

-,

«A Dodero»
«Cor't'ient'es"
«Yap'e:vú» " "

«Salta»
«A. Dad��o;>' :.'

A NOTICIA Págino t

,-�����.�����������!��������f

Fábrica de rgãos e Harmonias "Bohn"
está sendo reconstruída

A todos os que pelo Rádio, pela Imprensa ou qualquer outro meio de

informação tornaram conhecímento dq grande desastre, ocorrido na noite de

1 para 2 da Jwlho, quando um violclHo incendío destr"i'u por completo o

prédio, as Instatações, diversos instrumentos em fase de acabamento e tcde

o material existente da' grande Fabrica, de ORG.ÃOS e HARIVfONIOS

BOHN, JocaJisada' na cidade industrial' de NOVO H1HáBURGO - R. Gr, 110'

Sul -, posso hoje transmttír a gra'ta noticia, que não obstante o enorme

prejuizo sofrtdo, o' seu fundador' e' a.inda. atual chefe, não se deixando ven­

cer pelo grand'e 'revés sofrido e pass?,daS as primeiras heras de confusão,
tomou de imediato tôdas as providências para pronta. reconstrução do es­

tabelecimento, que de. aeêrdo com !IS Informações recebidas está se preces­

sanão em ritmo acelerado esperando êle. dentre de' dois mêses no' máximo,
poder novamente entregar os primeíros .. 'pedidos,' especialmente de

HARMONIOS, cuja fabricação já, se reiniciou
.

em prédio temporárlamente
alugado.' -

.

._
Por

.

certe uma. noticia. baetarrte auspieiosa para. 'o Bevmo. Clero, as

Comunidades relígtosas e todos Oi! sinceros amígns doo grande Industrial,
que é O' Snr. J. Edmundo Bohn, per õra tão duramente atingido PO'r um

.'

cruel golpe do destina.
,

.

Desde já 'estou autorisado de aceitar novas encomendas de HARMONIOS e também de ORG.ÃOS, que de' .aeôrdo com,
as circunstâncias. serão fornecidos .com um .prazo preestabete cído,

.'

São Bento do Sul, 30 de .Junho de 1�
PAU L O K O B S - Representante

1������������������I·i .::
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; 'GETúLIO VARGAS� MEU PAI'
t\lzirá Vargas falo sôbre o livro que vai publicar
RIO (V.A.) - A sra , Alzira' a minha vida. Conversávamoa

Vargas vai publicar um livro in-' com uma liberdade que ninguém
titulado "Getúlio vargas, meu t'nha e por isso sei de COicEas

pai", em que 'esclarece fatos que que ninguém ,pode saber. No _Ii­
estão sendo deturpados a respeí- vro refiro-me a{JS fatos passados.
to de' seu pai, procurando apre- ant�s de 30, através de remínís­
sentá-lo como êle era realmente cêncías pcssoaís e do que ouvi

e não como o "inventaram",' ccntar Mas de 1930 em diante

_ O livro será lançado, símultã- já era gente suficiente para ob­

nearnente, no Rlio e em Pôrto servar par mim mesma.

Alegre no corrente mês e é o pri- - Para o grosso do público
meíro .de urna série de três, nos haverá bastante novidade porque'

quaiS são narrados episódios do 'conto muita coisa que nunca foi

.perícdo 1930 a 1938'. publicada. A documentação de

.Á 'propósito dêsse lançamento, que me 'servi para escrevê-lo não

a sra. Alzira vargas prestou di- foi publica.da e embora tenha es­

versos esclarEcimentos à, repor-: crítoo livro sozinha" muitos amí-
.

. tagem gos me auxiliaram no trabaho,

.; NÁO f;; ESClhTORA inclusive corrigindo o. meu por-
- Nâo sou escrítora mas e5- 'tuguês qUe não anda muito em

'crever êste livro era um dever, día, confessou a sra , Amaral

-um depoímênto que tinha 'a abri - Peixcto
,

gaçâo de prestar para que nada SUSPEITA

mais se' escreva deturpendo a fi - - Sou suspeita" mais ,1.0 que
.

gura· de, meu pai. Nâo creio que suspeita, para falar de meu ,pai.
volte a escrever outros livros. Mas mostro-o no livro como

Pretendo apenas terminar. êste, sempre o considereí : um homem

cam a narração dos aconteci- extraordínárto, dos mais huma­

mentes de 1954. nos que conheci, com uma capa-

� Ao esçrever êste_livro pre-' cidade de compreensão e tele­

OCUPei-me mais. com a presona- rància fora do� .comum; só não­

lida,de de meu pai do que com os era tolerante consigo mesmo.
fa,tos pollticos que são contados - Não pretenda' influir, com

apenas para explicar as atitudes êste livr,Q, l'ô):lre QS atuais acon­

Que êle toma..;a, M-o.stro Getúlio tecirmntos PQ.liticcs, porque en­

Vargas CQmo· o vi _e creio que tre êles não ,há ,a menor relação,
posso ter a pretenSão de se1' a Srsomente agora foi publicado,

pes�oa qu�

melh.cr_o, .c.
onhec.eu

1
'.sto se d�ve .-a, p:obl�mas- té�ni-

afirmou a nOVa escntera, ;os da, edItora .e a mmha· s:l;ude,

I '
O QUE vro . -jue não andou hem, concluiu a

- Além de viver c·}m, meu pai sra. Alzira VEIl'gas do Amaral

,
trabalhei com êle durante teda Peix0t-o,

_____ L ',.. q-_�

UNIÃO INI)úSTRIA

Companhia de Seguros' Gerais
ASSElVIBI.Jj;IA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidadas os senhores:' acíonístas desta Companhia
a' se reunirem em assembléia geral extraordinária" na séde

social, à Rua do Príncipe, n� 741, nesta-cidade; no; dia- 1'8 'de
.

julho correnter-às nove horas, para ·�@·.fim de deliberarem SÔO'
bre a proposta, da Diretoria e parecer favorável do Conselho'
/Fiscal no sentido de ser aumentado o capital e reformados

integralmente os estatutos sociais.'

joinville, 19 de Julho de 1960.

ERNANI LOPES - Díreter

OLAVIO "FARIAS - Diretor.

. � .
.

-
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Pronta Entrega:
Ferrornentos "Dow.dar"

, Bronzlncs
'

"Glyco"
Extintores de Incêndio

Implementos Agrícolas
.

, Tratores HANOMAG
Eletrodos "OK"

elA. HOEPFNER AGRíCOLA E COMERCIAL
Rua, 9 de Março, 397 - 1� Andar.

C:,iixa Pilstal, 17 ---;. Fone: 617

JOINVILLE'
.

SANTA CATARINA

- - - .� - - - - - - - - - , ,

Soe .. Benefic:ente Cruzeiro do Sul
I AlteraçãO' parcial dos estatutos-

A assembléia geraJ extraordinária ,realizada em 19 de
)

junho. de 1960, decidiu alterar o al·t. 21� dos estatutos, que ,

passou a ter a seguinte redação:
Art. 21� - O número de títulos a ser adquiridos por ca-

da sôcio. ficará limitado a 20 (vinte), dando
.cada título direito a um voto,

E para. que chegUe o conhecill1ento de todos, foi lavra-
da a, presente cópia que será publiçada pela imprem:a.

,

Joinville, 1° de julho ele 1960', j

SCHUl\1ACHER _' Presidente.
,

FRANCISCO .,

, , - � - - ' � - - . , ,.
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PAUI.JO,MEDEIROS�
-

,II
'

"

,il ' , Adv,ogado

I Rua Abdon Batista, N·.20 - Joinville
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; EMPRÊSA "OSMAR O'NOFRE"
O�IBUS . PULLMAN INTERMUNICIPAL - DIARIA­

MENTE DE JOINVILLE A SÃO JOAO E STA. CRUZ

DO'ITAPERIú, BARRA VELHA, ITAJUBA,_PIÇARRAS
E ARMAÇ.�O

"

.

,.

HORÁRIO: Salda de JoinviUe - 15 hs.
"Armação __: 6,30 hs.

�:NOTA: Aos Sábados a saida de Joinville é às 14,00 bs,

AG1l:NCIA:' Junto à Auto Viação Catarinense

JOINVILLE

Arquivo PúblicO' 6 • o

(Conclusão da lla. pag.) reservado para ° que. etnão .;;ha,-

guardadas por 2Jgun'3 c�dadãos a ma,ríamos de:
título de' curiOsidad9, Al:quivo Público His\órlc de

8,) -" MAPAS e PLANTAS Joinvlle
.

. (le Joinvlle.
_,

'. Eis uma humilde sugestã":J a

E' importantlsslmo, que sejam
auem de' direito Caso Jo:nville

conseguidos aquêles, que talVEZ se I qUizer m�nter 'também para, C'

encontrem em outros locaIS, .l3frt ! futuro o· seu alto nÍ'lel de núcleo
Fl:::Tianópol's, no Rio de Ja,:Slro, cultural torna-se impl'escindível
em p�t:rópolis, etc. ,Planeja; desde já também a ins-
9,) -:- CLWH1l:S ,� seria m- táll1,ção clêsse ArquivQ·, _

'teressantíssimo mlCla,l'-Se uma =3:::::_':':'=_::_::'_::�_:-�---=======---�:';::;::==:-:::==___;---------
V9 uma �kç� � C&h�, �,,��,�,.�.I;.��=:=����__

que que reproduzam aspectos da 1)�1(�X�X(ij�W,�X�X�X�X�}Y$

História de Joinville, Clichês,
que seriàrri gua):"d1',d;os da me-

lh-:Jr forma. possível, com ajUda
de az::;ite ou de talcohertl sala eS­

j_xcal, também à provà de umi­

dade. Infelizmente já perdemGs
a oportunidade de adc,:ui.l'ir a

acê�'vo valÍoso da Revista "Vi­

da Neva". -ASSim como já per­

deffi,as inúmeras Qutras Gportuni­
dades, para conseguir clichês,
mediante doações.
8fndo o cliGb.ê, hoje em dia,,'

relativamente carD, no setor cbll­

Lurál o mesmo toi"na-se mais ca­

ro . ainda, porque é usaod·o uma.

ou raras vezes, quando o clichê

comercial é usado inúmeras vê­

zes Há pois conveniência de S3

ir';i�ial: o qua.nto antes também

est,a coie�ãD.
E tj'Uanto ao Al'tjuiV;) 'Em si,

sendo o mEsmo de tamanha im-
,

portância ..
, reunindo liVros € do·

cume-ntos INSUBSTlTUIVl!.aB, '.

: haveria êonvei1iância� dé, uma

ccn:strucão 'especial, à prova dE;

ü�C'êndi� e assim p3dera o ll1:'.S­

mo ser instarado tambéhl c'OmO'

uma. '·'n·ep'eiitlêné.a dá nibH'Ot.zca,
púm�i}a. MunIcipal. por ocasião

,

.
dü �ume-nt(). deSta última, o qual i

..estái-se t'0:l'na:ndo ünpericso.
Houvesse -par -exen"lpo uma am­

i)lia<(<ão de 10 metros, em eMa
, á1'lÍ, uo atual íltiif!citl e a coris- f

trucão simultânéa de máis um,

. 4 andar, êste último podrel'ia ser
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7-7-60 "RUBENS" .,' Dubl in e Liverpool
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e Ourbon
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Portos da Inglaterra

Portos da Inglaterra26-8�60 "ROSSETTI"
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Cubano Conliscou· Mais Ouas-··Ielinaria
�----------...,.."..---.....- .....--_.

Es,pel'ttlm os Estados Unidos novos' golpes de Fidel ---_..---.-----:---------------...._---­

'Castro ..:._ Responderão com a redução das cotas,
de açúcar i�port3do de Cuba'

HAVANA,. 2 (UPI) _' Preo- violaram a l� recusando-se a re­

cupados, os homens de negócio finar petróleo de propriedade do
norte-amerícanos perguntam ho- Estado e adquirido na Rússia.
je" qual será o próximo golpe de Imediatamente depois da ocupa­
Fidel Castro. O govêrno revolu- ção das refinarias nelas era de­
cíonárío confiscou ontem as 'gi-.' sembarcado petróleo soviético
gantescas refinarias da standard para o processamento, A medi­
OH, norte-amerícana, e Shell, an- da .estava sendo esperado em

glo-holandesa, pór terem, se' re- Washíngten. onde não causou

ousado a refinar petróleo cru. so-- 'maiores surpresas, O Departa­
vtétíco , O confisco dessas pro- mento de Estado anunciou que
príedades, de acôrdo com as leis divulgará protesto enérgico sô­

_ de' intervenção do govõrrio de bre o cónf.sco , Ainda 5Gb o ím­

Fidej oascró, faz com que, Cuba pacto da'notícia a Oomíssão de

dependa itgora quasí exclusiva- Finança,s do Senado formulou
mente na Rússia, para suas ne- resolução concedendo a Ike po­
cessídades de petróleo cr.ú,. . dI}res extraordínárãcs para re­

HAVANA, 2. (UPI) _ Ontem duzír ímedíatamenje as quotas
foram cenfiscadas as refinarias I de açúcar cubano, Espera-se nas

Shell e Esso pelo govêrno
.

de
, próximas horas' o confisco de ou­

Fidel Castro, dois dias depois de. I tras emprêsas .. norte-americanas
haver confiscado' as instalações em Cuba, principalmente de eIe­
da Texaco, sol) a alegaçã-o que tricidade e telefônicas,

-

vêrno

O. D I Á R. I O De, M Â.' o R C 1'1 C U L Â ç Ã o N o

deAno XXXVIII * Joinville, Domingo, 3 'de Julho

"PLACARD" DO DIA

"WIESBADEN (Alema.nha Y. 2" glaterra e levava normalme

(UPI) ---: segundo foi declarad� uma tripulação de 3 homens:
"Cruzeiro do Sul" esta manhã Uut avião a jato de um pilôto, co�pHôto·'� ·bom�
Resultado da tômbola, de a- reconhecimento B-47 do Coman.- deador. O comando nolte-a

côr10 'com a, Loteriã Es"ta.dual,
j dD Aéreo Estratégic� _dos

Esta-,
1'icano de Wiesbacten consid

extração de 24-6-1960: I dos Unidos",desapaJ;eceu quando que o avião deve ter caído, N

1.0 prêmio:_ bilhete n. 223 _ reallsava um vôo de estudos

ele-I
inflJnnou se a aereonave VOi

Francisco Vian-; 2.0 _ 310 - tro-magnetiros sôbre o n::>rte da perto da União soviéti"cã guaui
Lauro M. Batista; 3.0 - 703 _ Noruega. O a�r'ao pertencia ;, desapareeeu;-- __ .,:-.- �:'

Fra.ncisco X, G, M:aciel; .1.,::> ,base de Brize' Northon, na. In-.;; �.'.
=

.

----

077 _ Erik Colin;' 5.0 _ 063 )"'44éZkj;ç",·:t."�",,t'''''.
-

Nelson Below, --...-------T!

- �-

•

Noitada! teatral ,na

Liga de Sociedade
'

Neste
.

Mês, a Exposição
Concerto da pianista cega: Ira.cema, Dreyer Agro-Pecuaria em' Pirabeiraba';«Iracma Dreyer é; incontestà- da, a,liás do públioo . 'joinvinen- -

;reImente, uma verdadeira aí:t's- 'se·, que no próximo dia 6 nos 0- ReaUzar-sE:-á nos dias 23, 24 e I dioso . Bàile abrilhantado

ta, sente R música e tE.m o poder ierecer� mais_ um concuto na 25 do mês corrente, em Pirabei., i Orquêstra "Surpresã",
�e transmitir ,.para nós b que' Harmonia Lira. Iracema Dreyer. raba, sob o,patrocín'o da coope-.l.>

.

-'.

,sente, através 'de uma' técnica n.ascida t;m Pôrto Alegre, tem .rativa Mista de Laticílilios de. DIA 24 _ DOJ\UNGO
illgna de nota, aliada a Um co- at.uado eom grande sucesso no Pedreira, a 3a, Exposição de

l'brieb· rieo de nuances, o.pcte não Teatro MuniCipal da capital Bovinos, .Pllooutos de Irtsemina-, As 8,00 horas _ R"aberturá
. 1altam brilhantismo: delicáde� gaúchlJ;., em Curitiba, Florianó- ç�� ArtWcial e à.ia", EXPosição., da Exposiç5;::J' 9,(}() horas � De­

:li\en1 remate". _ eis o QU� disse, polis e Blumtnau e, c,onforme já Agro-pecuária. de JbinviUe. ,monstração tl� l',{ái}uillas Agríco­
G crítico de arte' do "Diário'ue' dissemos, também já revelou ao " O programa' dü importaÚte,. las; 12 00 horas' _:__ 'Churrascada,
lJoHcias", de Fôr-io Alegl'e ,...

.

. públ'co' joinvillei,1se sc:uS 'mél'itoz certame está assim Grganizado l"" o'ale1::os, 'FeStejos Populares,
'Essa é a art'sta, já o::>nhec1-::';' Rrtistléos em ,'oportuI1idadés il,n-'

, ... _.
.

" .I
.

,,;.: tt�riores .�' Sel!dó
.

céga, Iracema D.IA:b _; SXBADO " ,
. • DrA. ,25 _.:.. SE(ÚJN�A-FEIRA

Dreyel: . ãiiá à sua
-. M<nsibilidacte

' .

Ás. 9,00 horas .-,-' JulgameBto ,As 8,00 horas _:_ Abertura da

de, rnusidsta s�ntiiri�ntos de ge� dos; al_liÍ'nais; 'às 143D horas. >__:;f Exposição. _ Visitação púbica. e-,
nerosiGl:ide' pelos quais tem posto HaSteimeií'to- d6.:Pa'vilhão N�':.io- Fontinuação d·JS festejos ImPu-;
sua arte a serviço da fil��ropia .. nal,e Inaugur�ça? -da '�XPOSIÇao; lares alusivós ao ·"D1a· do' Coio­

A-ssim, do seu recital do aia" 61 às .1500 horas � Desflle .dos a·· no';;, 16�OO hd�as _ Sorteios1 de Séc. Espírita de -

.próx'mo parte da' renda será 0- nimais, premiados, entrega ',' de Prêmios; "18·00 horas _ Encer-
.

,ferecida'à Sociedade de ASSlstêh- prê!fiios. e:'diplomas; às,18,OO- ho- rf,lmentQ' ,';Ia Ex�Ç!i-6" Joi·nviUe:
eia e_'Amparo

-

itos'TUbercúlosos ,as - Chúrrascada, Galinhas na' Haveta durante" ·Os três .dias; .. G,rupo d'é. Estudôs
. de Joinville:' Para o oon�ei:to grelha _- Completo s8rviço dê Tiro ao Alvo =-- Bolão e outras

! que· tem o patrocínio de vária� B�r; às 20,00 heras _ Gran-- diversões

: firmas loca,is, os ingressos estão
à venda na. Casa �argarida. �'llIIllIJl!llIilni!illmIHI!lIIIIiIIIWI!I!IIJlIIIIII!:mlllm:iIIIUIII!l!I;H�III:1I11111lIifilllllil!ilIIIlIHIIIII!!I!lIIIIllIlllIllIlUlimlllliLiIIllIIIUlIIIIIP".

i
..' .

I

I VENDE�SE··;
ITRATOR M.A.N. 40 BP DIESELi
i Tra!;ão nas' 4 rodas'

'�,

I
I Com 1.000 horas de servico ;, I
I_

.;

Um ARÀDO coIÍl2 aivetás I
I Uma GRÀDÉ com'20 disc'os I
i U:fua CARRETA cap� 3-�500 kilos i
�...i
� TRATAR EM =

1@'IdiJ···GermanoStein.S.A. @� ;
.�����OAL;�!�G;t�R��' i � C�MÉRCIO: IND�STRIA' .

'."O Govhnador Herl}erto :"'j:ülse §"
. Rua Dr. Joao CoI.n'l 259 '.

.

_�_envicu mensagem à Assembléia
Em que c'0ncede aposentadori� �111II!lllliil!íiillij'll!IlIllllillllllllllllllllllllllll�llllllllIii1t!ll1I1111111111l!lllllil!lllil:!,:iilllililllllll:I!lIll1!lilll'11I1IJiIIllilllllll'malmillllllllllli�
eJm -vencimtntos integrais de:

� ...

chefe da Casa Civil do Govêm),
' ...... ,_�IIII llIIIIIIfIIII !!IllI l.i!IIl2!!iIi\! III '- •. -- lJIlj r TÁBUAS E SARRA-

���;�.�l�:erOScô:�ri���n:�:��, s��= li Vazio de Dólares e Libras II -J FOS DE TODO °
mo professor, c,emo intelectual. e I""

.,.

OS Bolsos de Kruschev II T!'M1PNOAainda, éomq secretário do Go-
E

vêrno e Chefe da Casa Civil. A
. , V,lENA,' 2 (UPÜ _ O premieI" soviético Kruschev puxou T'AC01 .....'DNERjustificação -é .uma homE.nag·em !III JI- 1"4

III hoje o forro de sêus bolsos: da casaca para mostrar que não· Iao, prof. Alt'no Flcres (Ue,' por leva,va dólares nem libras esterlinas' .. ,' Este I!:esto ocorreumotivos je 'Ordem partiçulár, pe- I
' �

,

IqU,ando dum discurso pronunciado na Câmara, do Goméi'ciodiu desligamet1to. do cargo 'qne <

austriaco ,ante·.· a qual Kruschev disse: «Sei que os srs, que­vinh::t ocupando junto à Chefia.
do' Executivo catarinense

rem que lhe prometa compr'ar matérias básicas na Ingla-
11 terra ou Estados Unidos.' Não acredito que os srs. desejem I

,,'!"'24'':'_-_'...---..!...-.c-' " . _ .. , "IÇ�.��_A�'.���,�-���.�.�.�.��!"í I'
que rios fortaleçamos a eeonômia norte�americana. Ade-

,
.'-
mais podem olhar me� 001sos. Estão vasioS'. Não trago dó- I'GarC·I·a & Flolhos I..Jtda..
lares nem libras"esterlinas inglesas". Foi nessa ocasião que
Kruschev fez o gesto mencionado.

Tem a palavra o, Professor
A situação do professorado estaduál. é das mais angns­

tiosas, Tôd;ts' as iniciativas' apl':eSentada.!J ã. Assembléia Le­
e gislat!va visando melhorar �u!!- serte., têm. sido '.sisteDiati.,
eamente rejeitadas pela,

-

maioria governista e o próprio go-
.<41' • •

,

.....
�

idéias. São �nvidados os espíri- 'Eug.eniO. P�u.lo Trinks; lli�,tas e. demais estudiosos do as-' d� patnmo:�llo: Julio Birckh."sunto Diretor socíal : _ AntoniQ
,

PAlJ!jSTRA DO SR .. EUGENIO Ios oomp'aní Jr.; Bibliot€C
DAVID CORDEIRO _ Segunda- Ataliba Brasil, .

feira, às 20 honis, a tribuna da
. Sociedade Espirita será ocupada

MATO'U FRIAMENTE A CRIANCA Imposto a pagar Pé10 próprio Presidente da íns-
� A Prefeitura Muníc�pa.l está tituição, sr, Eugenio David Cor-

Ámea-cada de linchamento a essessine arrecadando durante> o mês de deíro, em palestra de carater re-
�

. ,
.

JUlho a Taxa de Conservação de lígíoso, O convite é extensivo' aó Patroc,�do peQ� ComUlll.daQ;
RIO, 2 (UPI) _ Neide Lopes, meradas defronte. à Delegacia do '""" va:ngehc� d.e Jomville, Q.ev.el'

a raptora .. de Tânia Maria de 24:0 Distrito Policial, fortemente Esteradas, (Ano). público joinhllense, em g-eral. aíízan-se dia, 7 com Jnic,o
'

Araujo, .

confessou ser a própría guarnecido' para impedir que FI horas, na liga de Soeieda·
.assassína da menor, de 4 anos de crimmcsa seja' linchada Pela Colaboração . Nova Diretoria da .):llO.it� teatral, na qUa

idade. Interrogada durante Z.G· multidão revoltada, 'Na edição de hoje reinicia sua S B "'C'
presentada. .

a peça"

horas consecutivas, por 9 dete- RIO, 2 (UPI) __Poucas. ho- colaboração para esta fôlha, as-
OC.·, et:',. 'ruze.rO· 1960 (Jedermann 1960), dr.

-,
tíves, desde que foi presa ontem. ras após haver Neide Maria. Lo-- sínando «Notas e Comentários",

. do Sul" antigo. adapta-do a no�"a e

� ,. .
tômíca. ; As apresentações

Neide Lopes revelou ter criado pes confessado cinicamente a ,d1!tria,mente,.nosso prezado e bri-
.
Em Assembtéía Geral ordiná- feft;as pelos estudantes da

personagens fantasmas para, 'se autoria' do bárbaro assassinato lhante colega 'Brof, J, J, Puls , . ria rea-lizada a 19 de junho p.p, dade de TeoIlog'i;a ele São Uu
; exímr da, responsabüídade de da garotinha de'4 anos Tânia foi eleíta a nova diretoria da 'SP- ,dO. Os' ingre� serão cob
seu�bárbaro' crime .. �evelou que Maria, um habeas-corpus a seu <iub:� de D-ireito cíedade <Bene�icente oruzetro do 'I t� preJ<>��CI'$. '4O,Oa Pllra a

. não existe Irma pephumá. no ca- favor foi distribítk1,o à 25a, Va- .
. .:Sul, para- 'o peri0do de julho ti€'

s e c''I' , onanças.

so e que matou Tânia Maria por- ra Criminal. O impetrante da a:n la. Vo:ra
'

1960 a junho de 1961 e que ficou
que ': tinh� adorlli]ão" pela 'me-' medida, um estudante-de diJ�itó,

.'
-No Jujzo de Direito da 2lt, . assim constituída:

nor, A fria assassina' revelou to- ,alegou que Néide havia sido pre-
'

-

:, Presidente'·. Fràncisco\ ScllU-Vara da Comarca realizar-se-á
dos os ,detalhes do lnfànticidb; sa sem causa- formada .. e sem 'aiUànhã, às 9�30 horas.,' aUdiên- ·mach�;"'}.;o"Vice-presidente<-:· _
dizendo ter disparado um tiro contra ,ela houvesse iL11to' de fIa;; , . W_alde""'a.r",,'H'e'ss,e',' '\0 Vic.e-Presi- , F.or' iniciativa da. SAC, q".eia do pro.cesso-eriine em que é _.... " ""

contra a cabeça da menor e após grante, O juhr daquela
-

Varà· dente,: Hans- Bachl', Secretário I r.� a, a1.1diçãio, ás. menirí9.S do
. , ' autorli à <!,ustiça Públi'C"a e téu iii bd B�er a:dquirido um litro de álcool Criminal já se dil1giu ãq dele,. Oswalcl:o. Ferna.pdo Soares. Atua- 'geral:' H.e�rique Friedri�h;. 1.0 I � o A o�, '.

atista, a orq�,·.
'

c,om o qual, em local ermo, 'ateou gado do 24.0· Distrito policial Secretário'" .Gisberth DletrlCh : 'L�. 9,a'Vl�azys de. Espanã ,

'. rã.:> na Promotoria 'o dr Nagib ' 'ab-'l,,�-...·tar' b I d
fog� no pequeno corpo, Cente- pedindo-lhe informaçõês a", re5- ,

.

2 S�· tãr'o' ÁIfredo S h
.

i .1llJ......: a O. ai e aque�
} Nássel' e na. defesa o advogado d'o

_cre '_Tl ,

.

. Q' cl.orn gremlaçao, á noitei fará á
nas· de pessoas cont'nuam aglo- pdto até às. 11 horas de hoj�, dr. Luiz Carlos Garcia. Terça- e Mor�s, ,esourelIo era

..
- ! programa .de urna hora na Ri,

feira. às 9,30 horas, nàvErá au- 1\lex "Kncheldorf; 1� Tesourelro: . D�l'u...'1::}ra de Jo.inville, das I!
diência' no mesmo Juizo do pro-

' Egon Schulz; .2..0 Tesoureiro: _ 119' hpras, -

eessó-erime . em ·que é autora a •.Q� _TI l-=rsw:
Justica Pública e réu Lourenço
'Fern�ndes Dias, serão acusador

pela' o dr, Nagib Nasser e defensor 0
.

aead. UliSSES Lins.

•

Farmácia
de-Plantão
Está de plantão hoje a Far­

macia 9 de Março, à rua 9 dê
Março 462, Fone 3-:-9-7,

'!Iêrno não cumpre seus eomprcmíssos quer 001;11 êsses serví­
l10res quer em. reíaçâo ao aparelhamento e manutenção dOS

"". estabelecimentos de ensino cuJo·�r8'.o lhe cabe. Elltre­

tanto, li< abnegãda classe, sem jamais d,escuidar dos seus ár­
duos deveres, quando reclama sabe fazê-lo ainda delica4a­
mente e até poêtícamente, serundo o, esemplo que aBreseD-
fámas a seguir:

'

«voz CORRENTE .. :

Prof. l\iARIO NETO
O mestre sendo um útil funcionário,
já. vê-se em nosso Estado, sem ação;
Náo .ganha nem o -riUnlmo salário
rquc estabelece ao lei desta �a.ção'!

\lj,; preciso acabar com tal «cenário»,
e as PÁLHA,ÇADA'S 'de e.seass-;" noção,
dos que: nos julgam como a4gum canário
'.Ine espera só migalhas que ,lhe dão, -"

1
, Poi� quamto aígu.its,� de es.-iito elevado,
fllIcrem melhorar o pl'ofessoI'ado'

. I .

<ll-Utros n;m"deixa� ·que o projeto passe,.,

E v� fugindo pelos corrédores '
,

n� �ndo ouvido aos, pobres pfofessores
mim gesto de deSÍJx:êzo à noss�I,,�I;!.Sse!

.

JaragÚá do "Sul, 'junho de I960)} .

Tômbola da S.B.

"Los'Gavilanes" hoje
na Rci4io. Difusora

'Desapareceu o avi_ão,.a jato
com três homens a bordo

• Notais de, Irte

A 8Qciedade Espirita. de Join­

ville prosseguirá, hoje, domingo,
às déz horas da manhã, as ati­

vidadeS de seu recém-in)ciado
,Grupo de Estudos e Debates, A

reuniãJ:l, em-sua sede. à rua Pa­

raná, �. 77, será efetuada !'lO

sistema .de· "mesa redonda", com

ampla .tibt.r,dadé para a troca 'de

" ...
--�

..........._
, .---.:4 � ,

QUARTA-FEIItA
4 MILIIOES c;1a Fed�al

SEXTA-FElÍlÂ /:.

500 Ma da Nossa Loteria
, set'ão vendidos pelo
CENTRO LOTgRICO

- o mai91'-
RUA DO P.lUNCIPE, 445'

FiUal na
, ,.

Av. Getúlio Vargas. 1345

Sená,do vota emendas
da I:e.i orgâ.nicà da

previdência �

. BraSilia, 2i (UPI) - ACamara
Federal enceniClu a'votação daLI e·

mendas do S,€trJ.ado ao projeto de
lei organica da previdencia soci­
al Senado não: teve número pa,ra
vóta.çálJ'. .#.

� I

Ratific,oção pa:rciaI
do tratado
ni!po-americano
Toquio, 2 (UPI) -_ Os liberais

democratas japoneses con[ieigui­
r3,m hoje uma -retüicação parc,i,al
do tratadó de ,sllgurança nipo.
americano.

,_ • .{O • ,
�\'-";

Dê. Aos 'Que Precisam o
. Old Parr j9hnie

_: Walke!r _. JoJ,n' Haig
,Tea;�t,ef$ .. Que Não Lhe Faz Falta

l. Para obter mais �ursos a fim de a.tender ailS, cenfermos,
li, SOCIEDADE DE ASSISTEN-CIA E AMPARO AO$ TU,

BERCULOSOS 'lléde às pes8Ôas que tenham em casa reviso

tas e jornais velho� é queiram doá-los, o obséquio de lU'isa,
. �em po!' um dOs seguintes telefenes: 465 - 49é ...... ,,,2� - 541.

f·

. oferece' a

CASA ED,MÚNDO"

O)Fiasco de. Genebra
Riiíercute'Da' Imprénsa Alemã

.�
o.

• .':: • ,

;. . ,

BONN - I.F.) - A

impren-I
rá que Kruschtchev é força0

sa alemã éontinua a. eomental' o mais uma vez, "a bancar o h,
rompimento das negociações de ' mem forte, por razões de po�
desarmamento em Genebra. O

I

tica interna. Será que o ,gol
«Deutsche 2;eiturig») diz a res- de Kmchtchev contra o OClden!

peit�: :({�:. dll�doso que RS C!ll'- foi um premio !:ara p��Ulm'nl
tas hipoclitas, com. as ,quai.s qual cedeu a Umao sovletlca

Kruchtchev' explica o rompimeri- dispj,lta.
_ ideo:ógica? pequun�l�

to.
das. negociações de desarma- ante-mao, nao concordou

co�mento ,em Oenebra,- são de fa.- f?to dos represehta�tes d� :.,
to motívadas por um desejo. de ,101;11a, Tchecoslovaqula, Eu g

·eoexist"ência'. Impõe-se ·a. suspeit� e .da Rumâni�, :starem pres:o
de que Kruehtchev não visit, tes nas negoclaçoes de Gene·o�
com seu plano de' desarmamen- enquanto a China bri�l1ava. P�l
to, a, destruiçãg, total das arm:;,s, a;t.s�9ia ..Se o ?rOCedlment�;j"
e sim uma. fase tra11sitól'ia n", vletlco fOl motiVado por c

,
. ,

d -. d d' t 'nterna, UI
.

qual a.pós a renuncia norte- eraçoes e lSpU ai ..

!
ame;'lc;na ,às bases do Estl'an- .campo cOI4iun�sta,. Klru,cb.tcbe,
geiro, a. supel\Í�ridade EOviétir.a, entretanto: cometeu gra.v� err�
em forças armadas cOKlvencio- A stla atltude brutal. 50 pc.
nais torne!- ilnPoSlSÍve1' qUIl.Jquer unir os povos do Ocidente, e �lr

defesa, da Europa. ná-los mais vigilantes»,
Kruschtchev -vil>a a elimina,ção

do atlial eqüilíbriO de forças.
Suá. indigna�ão se cjeve, justa-

I mente, ao fato de as Potências

Ocident'a.i� .. pretenderem conser­

val' êsse equilíbrio em. todas as
fases do--desarmamento".
a «Hamburger ,AbendblattJ),

por sua vez, coloca a pergunta.

se «o espetáculo de Gene!xa
visa, simplesmente tornar impa­
ciente os povos, que desejam o

desarmamento e criar uma cu­

nha entre êles e: seus Govêrnos,
que pretendem realizar o desaI'�

mamento com toda a cautela, e

com todas as garantias? Ou se- '.

A l\ialária é uma doen�
que 'produz fe'bre, calafriO;
-dores de cabeça e mal esta

geral. 'f
Par.a confirmar o diagnóS I'

co procure o departaIllen�O
nacional de' endemias rura�
_ a Rua Jerônimo Coe�o
_ 233, no horário das 7,00 aS

18,Oa horas ,diàriam�iíte o:
aos sábados das 7,00 as 11,

horas, onde são e(etuadOs �s
'exames' de sangue· e distrl'
buídos gratuitamente os nW

'dicàmentos anti_malãricoS,

Na· Assembléia Legislativa
(CQnclusão da la. - pág. ) lles a.,lude ao achincalhe e.ue re-

l!a 'pessedista nenhuma reêeb3ese pre'senta, ,atualmente. a 'pensão
lilSsa, quóta:, poder-se-ia, aguiJ,a:tal' concedida às viúvas de juizes de

. o quanto JOTvillé:, e .outros" mu- d,ireito.. Vários parlamental:es go­
;nicípios seriam pl��jU(r ca.d0s "p,:>r vernistas ,ap:>iam o pensamEnto.
<sssa. esp�cie .:de Eli.retri;o; ·vêsga. do sr. Dib, Cherem e êste rea·lça
Te:mihan'do, refenu-sê �a� dEse- tal atittide, conf�ando em que
je, orlo Governador avalisa-r:6 em-todos ·subscrev.erão (Seu apêlo.
3.'l.l.'éstimo, sendo, po�s, culpada, a
':ílTDN . joinvilense e a oan:càda,
Giêsse partido na 4ssemb:éia, que
vinham faz.endo o máximo em­

]lenho. para agir contra oS ma'c'
altos interêsses jOinvHlem;es.

HCMENAGEl\'I PÓSTUMA

: :

Os srs, Bahia. Bittencourti
FTai1cisc-o

.

Evaristo 'Canzianl'" e'
Eduardo Santos Lins apresEntam
requerimento à Casa pedindo
in�eriçã{) de· uni veto de pesar
pelO falecimento do sr João A�
maral, ocorrid0 em rt�jaí, soli­
citando que da homena.gem se dê
conhEcimento à família enluta­
da, pJl' telegrama.

ti �_!II_.!!�.,M !lII � lIlII � GIl lIIIIIIiIiIlIII ....

Ocupadôs' mi1itarmeni�, '.devido, a'
greve, o cáis, e·docas'de Santo"S Melhore e conserve a qua- Ilidade de Sua. madeira, .

, Sanúcs, 2 (Transps� - Embora
I d_eram, em e.-::ltudar ag...reivmdica- tratando-a com

,tenha se' desenvolVIdo normal-
, Ç;Oes de seus empr€lga<los que não

DO'WICIDE "G"!:(l.ente durant'€1 todo o dia de. oru- : cond,ordaram em atender as· de'-
tem a greve g,eral decr(ltada por terminações da emprêsa que ue!- Rendimento e eficiência
53 s�ndicatb class:istaG através do

.

seja transferiJ·los para outra ci- insuperáveisforum smdical d,e debates, que' dade. A emprêsa havia .det;eymi- 'PRONTâ ENTREGA:
paralisou int'€'iramente a cidade' 11a<1o a tr-ansferencia de seUSl em..
de Sanoolr, trõ.pas federais da pregados de SalltGs para Curiti- ADOLPHO MAVER
Marinha €i Aereonautic;a ocupa,. ba.e do Rio para Sã,o. Paulo

.

ram mi�tarmente Dedo o cais El

I
Santos, 2 (Tranps) _ Em' con- (Reprosent.açiies)

,

Rua 'B�umenau esq. Rua Dna. F�ancisca, d.ocas. A medida, meramente pre.. sequencia da greve neailium jor-
Rua do Principe, 507

Joinville _, Fone 530 e '693 ventiva, visou apepas, policiar 8 nal circulará hoje em &m� 'poi-I Caixa,Postal, 373

km.s de cais ct....ttn uma exibição . is as o:ficin� estão paradas bem' � {$, Telef. 337
, � .'".

.

! bellca d.e ra�oaveJ en�l['gadura.1 C(.IlllO c'" tràl1.sportés. I
.;, � � � i},OINVI�É, I;"";;"'�_��;;'.ii.io;.;;;;;;;;;;;..;;;;_;;;;-;;;;_�;�.;;;;,;;;;;;;i;;;j.o;;;·�-..;;;.;;;;,;;;=;;;.;,;;"';;;"';;;;..;;;&.......;;;;;iíiii;,;;;_�·· Os dingentes dos mOil�1hos. aee. I�;;:;=;;:;==;;:;;;:;�===:::;:� )_
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DIB CREREM: AUMENTO DE'
PENSOES . A Ylu'VAS DE·

EX-El}NCIONARIOS
.

o representante ' pessEdista
I?,pr Flórianópclis. sr.: Dib Che­

:rem, en::lereçou, através da Me­

sa, Justificando na trlbüni3" ap'3-
10' a::J sr. GO'iernador tiq Esta,:iO,
J11:J. sentido de que as penSÕES às
viúvas de ex-ftinctonál'ios esta-'
'duais fôssem áumentâdas '�ara
quatro mil e quinhentos crüze�­
:coso DiSse mais, que fÔl'a pr8-
eUl'ado por diversas viúvas; -c:ue
lhe informaram, ,es'te""cin '. rE\�e,-

1l.ien<'b apenas oitocentos cruzef­
,ros de pensij,o, ':> q1Jle,' erá irrisó­
'�tio, obrigan'dc-as a trahalhar em

1i"lÍ.ria,s ativi.dades, uma vez que
aquela importânCia nãd atend"a,
RS despesas mínimas de uma

1'l2Esoa.. O sr. Ivo Siveira se: 111a­
�ifesta concorde 'com ó pont{) de

; "i'ista de seu' eo1Ílpání1êir'o de'
í",-imcada' e o sr, 'Valdemar Sal-

" E COMÉRCIO\ INDÚSTRIA,
I . ;,r,,.---"'----

" F. -N.·l\I$
ALFA-ROMEO

VENDAS _ SERViÇOS _. PEÇA�

)

Venezuela
da República

CARACAS, 2 (DPA) - Além de solicitar reunião para
COllSUrtaS «urgentissimas») dos ministros das. Relações ��
teriores americarios, a Venezuela invo.cou oficialmente es

'\o

noite o pacto de auxilio mútuo do Rio de Janeiro. Info!

mou-se que a Venezuela 'solicitàl'a ante a, c.omunida.de d�5
22 náções americanas julgamento para a RepúbliCa. DoUn­

nícana como implicada na tenta,tiva 'de morte centra. o

presidente Rómu�o Betancom:t, ocorrida no dia 26�
sz2Wi r
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Quer o Julgamento
Dominicana
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